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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Marinha

• Por decretos de 27 do corrente:
Foram promovidos, na contadoria da Ma-

rinha, a 1° escripturario o 2° Rodrigo de
Vasconcellos Parada e Souia, e a 20 o 30
Jasé Maria das Reis Trovão.
• Foi transferido para o quadro da rasava.
o 1° tenente- da armada Fernando Pinto
Ribeiro, visto haver sido qualificado deser-
tor , pela ordem do dia n. 112 do 15 de janei-
ro do corrente anno.
• Foi reformado o contra-mestre do corpo

de officiaes marinheiros Nephtall Alves da
Silva, com o soldo de mestre, visto contar
mais de 40 annos de serviço e ter sido jul-
gado incapaz de no mesmo continuar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Expediente de 28 de junho de 1895

Remetteu-se :
Ao Ministerio dos Negocios da Fazenda,

para os effeitos legaes das respectivas cobran-
ças, cópias das communicações feitas pela
presidencia do Tribunal Civil e Criminal, a
respeito das multas impostas aos vogaes das
juntas correcionaes Giuseppe Barabino o An-
tonio Gonçalves Ribeiro.

— Transmittiram-se :
Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar, afim de serem julgados em superior e ul-
tima instancia, os processos instaurados con-
tra os soldados da brigada policial desta
capital Alfredo Rosa de Castro, Eduardo
José de Seixas e Justo de Andrade Gui-
marães;

Ao gereralcommandante superior da guar-
da nacional desta capital, para informar
sobre o assumpto, cópia do aviso n. 1140 de
6 do corrente mez, no qual o Ministerio da
Marinha pede 50 exemplares das ordenan-
ças de infantaria, da mesma guarda, afim
-de serem distribuidas pelos corpos de ma-
rinha.

Policia do District) Fedaral

Por portaria de 28 do corrente,foi nomeado
o cidadão Augusto do Moraes, para exercer
o cargo do escrevente da Casa de Detenção.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 26 de junho de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expediaão de ordens para que

Sejam pagas as contas ;
De fornecimentos e obras realisadas no

laboratorio de pharmacia da Faculdade de
Medicina eo Rio de Janeiro, em junho corren-
te na importancia de 1:214000 ;

Da publicação na Imprensa Nacional de
editres de diversas pretorias durante o 10
trI aestre deste Dano, na de 120$000.

Seja restituida ao agente do Instituto dos
Urdes Mudos Decio Augusto Rodrigues da
Silva, a quantia de -:63$, correspondente á
metade da renda das oficinas do mesmo In-
stituto, relativa ao mez de maio ultimo, por
cite applieada á execução do art. 37 do re-
gulamento.

Seja entregue ao chefe de poli.la da Capital
Federal a quantia de 6:000A, recolhida ao
thesouro federal peia Sociedafte Anonyma Lo-
teria Nacional para o custsio do Asylo Treze
de Março nos mezes de abril e maio ultimas e
junho corrente.

— Autorisou-se o engenheiro Hanrique José
Alvares da Fonseca, em additamento ao ofi-
cio n. 1.942 de 25 de Junho correlite,a fechar
a entrada do quarfal do regimen.o de cavai-
/afia da brigada po'icial Y)ela rua do Areal,
coastruir um muro e U1.1 ortão no terreno
junto ao edificio afim de S-ubsatuir aquella
ant....da, destinando o mesmo espaço a os doas
tree- ids juntos ás caval lariças para a con-
strucção de novas, aproveitando as baias já
adquiridas. — Liam arcou-se ao comwan-
danas geral da brigada, e n r anela ao 0111-
cio n. 298 de 25 do corrente lasz.

• Directoria da Instrucção

Par portaria de 28 do corrente, foi proro-
gada por um mez, om ordenado na forma
da lei, a licença em cujo goso se acha, o lente

iedratico da F„culdade de Medicina da
Plhia Da. João Evangelista de Castro Car-
gueira.

Additamento ao expediente de 25 de junho
de 1895

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
—W.'ectoria Geral da Instrucão-1° secção-
CaMal Federal, 25 de junho de 1895.

Em vosso oficio de 8 deste mez recorreis
da decisão deste ministerio constante da cir-
calar de .12 de janeiro deste anno, baseando-
vos no art. 83 do codigo das disposições
communs ás instituições de ensino superior.

Em resposta cabe-me com municar-vos que a
disposicão citada não pode ter applicaçao ás
iSe ::uldades livres, porquanto refere-se a uma
'orrf a de investidura privativa dos estabele-
cimeetos officit n, em que a falta de concur-
so é supprida ror um acto do governo, de
accordo com o art. 77 do mesmo codigo.

As prerogativas e garantias concedidas ás
faculdades livres estaduaes ou particulares,
são as definidas nos art. 309 o 311, 2,
parte, dos quaes se vê que taes vantagens
consistem no direito de conferir aos respecti-
vos alumies os gráus academicos em igual-
dad e do condições dos institutos congeneres
federaes.

Sande e fraternidad,--Gonçalves Ferreira.
—Sr. director da Faculdade Livre de Direito
de Minas Geraes.

Dia 27

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
Cla Fazenda afim do que sejam justificadas as
f Atas dades pelo bedel da Faculdade de Me-
dicine, do Rio de Janeiro, Ricardo Luiz Felip-
pe do Carvalho no m:z de abril Ando.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 27 do corrente mez foram
concedidos tres mezes do licença ao 20 es-
cripturario da Caixa da Amortisação José
Luiz de Ordonez Gonçalves e ao 4 8 escriptu-
rario da Recebedoria da Capital Federal João
Manoel de Araujo Costa Junior, e 90 dias ao
20 escripturario da Alfandega do estado do
Espirito Santo Ernestino Francisco do Nas-
cimento, todos co n vencimentos na fórma
da lei e para tratamento de sua sande onde
lhes convier.

Mffiffilffi=1

Cireulár n. 16- . 1k/IinisteriO do Negoc:os da
Fazenda — Rio de Janeiro', 28 dejunlio de
1895.

Declaro aos chefes das repartições subordi-
nadas a este ministerio que fica arbitrada em
2 o/° a commissão devida aos vendedores par-
ticulares de estampilhas de seno adhesivo, a
que se refere o art. 60 do regulamento
n. 1.264; de 11 de fevereiro de 1893.— Fran..4
cisco de Paula Rodrigues Alves.

Directoria da ContabilidaaP do Thesouro
Federal

Dia 28 de junho de 1895

• Expediente do Sr. director.
— A' Alfandega do Maranhão, communi:

&Indo, b. vista do officio da Directoria Geral
da Industria n. 266, de 22 do corrente mez,
qre, por portaria do dia anterior, foram con-
cedidos ao ensenheiro Lourenço de Car-
gueira, fiscal da Companhia Geral de Me-
lhora mentos do Maranhão, tres mezes de licen-
ça, com vencimentos na forma da lei, a con-
tar de 24 de maio ultimo, para tratar do
sua saude.

— A' do Ceará, communica.ndo, de accordo
com o oficio da Directoria Geral de Obras
Publicas n. 218, de 24 do corrente mez, que,
por portaria da mesma data, foram conce-
didos ao agente da commissão de açude e
irrigação, um Quixada„ José Alexandrino do
Alencar, troa mezes de licença, com venci-
mentos na forma da lei, para tratar de sua
saude.

A' do Paraná, reinettendo o titulo decla-
riatorio do vencimento de inactividade, que
compete annualmente ao thesoureiro apo-
sentado dessa repartição. Joaquim Cr etano
de Souza, a partir de 17 de agosto ultimo,
conforme o processo de liquidação, que acom-
panhou o oficio n. 4, de 8 de fevereiro deste
armo, e declarando dever ser levada á verba
—Aposentados — do Ministerio da Fazenda e
vigente orçamento a despeza no actual exer-
cicio e liquidada 1104 termos do decreto
n. 10145 do 5 de janeiro do 1889 a compre-
hendida no exercieio findo de 1894.

Requerimentos despachados

Dia 25 de junho de 18D5

Bacharel Benjamin Franklin Torreão do
Barros, pedindo para ser considerado quite
com a Fazenda como aposentado do Minis-
teria das Relações Exteriores. — Como re-
quer.

-
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ItECFJ3EDORIA.

Requerimentos despachados

Dia 28 de junho de 1893

Trajano Pereira Brazil—En traguem-se 620$.
Manoel José Guimarães Silva.—Restituam-

se 20$000.
Maria Machado de Araujo .—Fica multada

em 100$, e marcado o prazo de 15 dias para
pagamento e licença.

José Carreira.— Complete o sello dos re-
cibos.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 28 do corrente concede-
ram-se

As seguintes licenças
Ao commisario Miguel Fortunato de Mel/o,

por dons mezes, com meio soldo para tra-
tar de seus interesses particulares nesta ca-
pital;

Ao 2° sargento invalido Leopoldino de
Almeida Campos para residir fóra do asylo
nesta capital, percebendo o sol lo e vantagens
a que tiver direito.

Ao 1° tenente José Antonio Coutinho esta
cidade por menagem.

Requerimentos despachados

Cirurgião reformado, capitão-tinente Dr..
João José Vieira.—Indeferido.

Guilherme Frederico Augusto. — Não lia
necessidade de contractar machinistas.
. Luiz da França Borges. —O logar já está
preenchido.

' —Ao Ministerio dos Negocios da Guerra,
solicitando expedição de ordens para que
revertam ao serviço da armada os 25 apren-
dizes marinheiros, constantes da ralação que
se remette.

—Ao Quartel-General:
Devolvendo o processo do conselho de in-

vestigação a que se procedeu a bordo do cru-
zador Benjamin Constant, referente á deser-
ção do pratinnte de leschinista Ignacio An-
tonio da Cruz Villarinho e recommendando
que se proceda a conselho de guerra logo que
elle se apresente.—Cornmunicou-se á Conta-
doria;

Mandando archivar o conselho de inves-
tigação a que foi suomettido o contra-mestre
João Franci9co da Rocha, ex-mestre do vapor
Lima Duare, visto ter sido absolvido da
accusação que lhe fui intentada ;

Requisitando cópia integral dos assenta-
mentos do gaardião José Gregorio Ferreira
p ira se resolver sobre o pedido que faz de
exoneração do serviço da armada,

Communicando:
O deferimento dos requerimentos em que

Diogo Jackson e Guilherme Frederico Au-
gusto pedem demissão do serviço da armada,
indemnisando, este ultimo, a Fazenda Na-
cional de qualquer di sida que porventura
tenha	 ieou s. 3 á Contado eia ;

O indeferitnen:,o do requer'enen'so em que
o aspirante a cornmissario Antonio Alves
Portilho Bastos, pediu tres mezes de licença
para tratar-se.

— Ao capitão do porto do Paraná decla-
rando, sobre o pedido que faz D. alui°. Arnoe
do de Souza, para ser admiltido a tratar do
seus interesses pare nte as repa.rtiOes de ma-
rinha, o seu promador Ca idido José Gon-
çalves que, estando o procurador legalmente
habilitado, a elle compete agir no interesse
de sua constituinte.

— A' Contado: 'a autorisando a providen-
ciar para que o ajudante de machinista Luiz
de Nascimento Passos Cardoso, seja indemni-
sado da diferença entre o valor da etapa
desta capital e o da de Manáos, correspon-
dente ao periodo decorrido de 15 de dezembro
de 1894 a 12 de março deste anno, data em
que chegou daquella cidade, em cuja flotilha
servia.

— Declarando, sobre a consulta que é feita
ácerca, das etapas que devera ser abonadas
aos officiaes durante a vagem, quer do es-
trangeiro, quer dos estados da Repabliea,
para esta capital o vice-versa, nos termos do
aviso de 18 de março ultimo, que deve pro-
ceder do mesmo modo oco se procede para
com a gratificação de paiz estrangeiro. se-
guindo-se o indicado no aviso de 28 de abril
de 1891, para o pa,gainento da etapa de um
estado para outro.

— A' Intendencia Municipal da Bahia, de-
clarando que o Ministerio da Marinha não
dispõe de meios, no orçamento em vigor,pa.ra
• reconstrucção da frente da enfermaria, nem
para o preparo de commodos destinados aos
olliciaes enfermos, obras essas que se tor-
nariam necessarios com a demolição pedida de
uma parte do antigo hosp 'ai de Marinha,
para o alargamento da pequena praça' da
Conceição da Praia.

— Ao arsenal de marini ta desta capital, de-
clarando que convém aguardar opportunidade
para autorisação da desprza com o estabeleci-
mento da illuminação a gaz na residencia, do
director de artilharia, na Armação.

-- A' Esco:a, Naval
Declarando que opport.namente será, atten-

(lido o pe.di n o de augmento de vencimento
para os emreegados suhálterdas dessa escola
feito pelo respectivo di,ector.

Aulorisand., a providenciar, ailin 11 q ue
o Dr. Balthazar Bernardino Bapti :t 1 Pereirl,
lente dessa escola, des:gnado pra hire partÁ,
da mesa exl minador,,,	 :Atra o
preenchimento (1,, tur,',.a, 	 nd
_Ni ;nal	 i'ará	 no
ar -enal	 no dia, de d,' ali para o
supra,eitado ‘,Jneurso.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 27 do corrente foram conn
cedidos tres mezes de licença como respectivo
ordenado o em prorogação daquela em cujo
goso se acha para tratamernto de saude, ao
lente catliedratico da escola militar desta ca-
pital Dr. Manoel Peixoto Cursino do Ama.
rante

^

Expediente de 25 de junho de 1895

Ao ajudante general declarando, para fazer
constar em ordem do dia da mesma reparti-
ção, que é apProvado o procedimento do
commandante do 2° districto militar com re-
lação ao factos praticados por alumnos da
Escola Militar do Ceará e dos quaes dá conta
em officio n. 7.043 A.

—A' Repartição do Ajudante General man-
dando:

Considerar com licença de 20 dias em pro-
rogação da de 4 mezea que obteve para tra-
tamento de sua Barde, o alferes do 5° bata-
lhão de infantaria, Agostinho Valente de Fi-
gueiredo; em Vista do termo de . inspecção de
sande a que foi submettido •;

Declarar ao commandante do 50 districto
militar que deve requis ;tar do governo does-
tado do Paraná, como desertei' do exercio,
o soldado do 3° regimento de artilharia An-
tonio Francisco Alves, que foi encontrado em
Curityba fardado com uniforme do regimento
de segurança do mesmo estado.

Dia 28

Ao inspector da Alfandega do estado do
Pará declarando que a Francisca Antonla de
Souza, mulher do musico do 35° batalhão de
infantaria deve ser paga a meia etapa de
que trata o aviso de 11 de março de 1893, a
contar de 12 de dezembro do armo findo;

— Ao inspector da Alfa.ndega de Santa
Catharina, remettendo para informar, os pa.-
pais em que:

D. Manuela Alice dos Santos pede re'eva-
ção da carga de 1:414'967 feita a seu fallecido
marido o 2° tenente de artilharia Joaquim
Severo dos Santos;

Nicoláo Tancredo pede pagamento da quan-
tia de 150$, proveniente de um muar que for-
neceu ás forças que então estavam em opera-
ções no dito estado.

— Ao director. da Escola Superior de
Guerra:

Providenciando para que baixe á enfermaria
militar de Barbacena o aluinno tenente Igna-
cio Teixeira de Oliveira, que se acha doente,
ficando approvada a deliberação que tomou
de conceder permissão ao mesmo alumno para
convalescer nas immediações d Capital Fe-
deral;

Mandando pôr á disposição do comma.n-
dante da Escola Militar da Capital Federal,
para auxiliar o serviço neste estabelecimento
onde ha falta de professores, o 1 0 tenente de
artilharia Alfredo Vidal, se porventura não
tiver nessa escola occupação que a tal se op-
ponha. — Communieou•se 'ao commandante
desta escola.

—Ao commandante da Escola Militar da Ca-
pital Federal, mandando dar baixado serviço
do exercito ao alumno Dano Luiz Dumant,
na forma do dispoito no art. 290 do respectivo
regulamento, conforme pede Amelia Barbosa.
Duma.nt, mãe do mesmo alurano.— Commu-
nicou-se á Repartição do Ajudante-General.

—Ao intendelte da guerra, mandando for-
necer

Ao commarula,nte do 6° districto
forças em operações no Rio Grande do Sul,
com destino ás mesmas forças, o fardamento
mencionado no respectivo aviso

Ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi-,
litar, á E,cola Pratica do Exe:cit ) na Capital
Federal e ao 23 batalhão de iniluitaria os
ar 5 constantes dos eincoJ pedido; q no se
reniettem.

- collilliallfilnto » .eral de ar i	 'ui man.
d,	 prat';, a do Exerci,:y1

na Capital Federal, o alferes do 140 bataluao

geminem ele Ni

Expediente de k2 de junho de 1895

Ão Ministerio da Fazenda:
Transmittindo os titulos de pensão de

O. Maria Angelica Martins Penha e de
D. Elisa Maria Martins Penha, viuva e filha
do contribuinte Lauriano José Martins Penha,
'professes, jubilado da Escola Naval, fallecido
cm 1 de maio ultimo findo.
s Solicitando expedição de ordem afim de
'gut: no Thesouro Federal se efectue o paga-
/isento das dividas de exercicios findos, na
importancia de 5:422$827 de que são credores
b capitão de mar e guerra reformado José
Duarte da Ponto Ribeiro, o sub -aiudante de
machinistas José Cupertino da Silva e os
negociantes Soares & Niemeyer.

— Ao presidente do Tribunal do Contas,
solicitando expedição de ordem afim de que,
pelas respectivas verbas do orçamento vi-
gente, sejam pagas no Thesouro Federal as
contas na importancia de 2:924080, pro-
veniente de artigos fornecidos a diversas
repartições deste ministerio, durante o anno
corrente, por Leandro Pereira, Leuzinger
Irmãos & Comp., Cesar Martins & Comp.,
Manoel Pereira Barreto, Alfredo Graça de
Queiroz e Companhia 'de Navegaello cos-teira.

—A' inspecção do Arsenal de MarinP.a da
Capital Federal, transmittindo a factura re-
lativa aos tubos de borracha e juntas de bronze.
vindos da Europa no vapor allemão Para-,
guassé, por intermedio da casa Ilanpt, Biohn
& Comp.

—A' inspecção do Arsenal da Bahia, trans-
mittindo a nota n. 3, das alterações que do-

, vem ser feitas em contracto mandados cele-
brar odr avis,, n. 1.129, de 31 de maio ultimo,
para os lOrneeimentog aos navios da armada
e r•stabelc,cimen l os de marinha, no mesmo
e ,..Aado, durante o corrente exercieio.

_Ao pccsidente ilo 0, ,ztaylo da Parahyba,
a,.;radccend,) dons exemplares da calleeção
do- a':to' o Potkr 1.f•gislativa do mesmo es-
tado, promitlimlos ai, essqo extra.ordinaria
itutaladn a '!1 dl . j . i	 ,lo pr , Yerite zuno:.

—Ao ;.. ,.. ivernadf ,r	 etado de Perna Mime°,
radC ,•erh çl ,,ott exemplares hl) presos

;;X .	 le-

sua abertura a 23 de março do corrente anno.
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da infantaria José Polycarpo Ca.vendich, con-
forme pediu.-- Cominunicou-se á Repartição
do Ajudante-General.

—A' Repartição do Ajudante General
Mandando :
Dar baixo do serviço militar, por conclusão

de tempo, ao 1 0 sargento da companhia de
operarios militares do Arsenal de Guerra do
estado da Bahia lidado Josá Gomes,conforme
pediu.

Engajar, por mais tres 'annos, com destino
ao 4° regimento de cavalaria, conforme pe-
diu, o 2 , sargento do 70 regimento da mesma
arma Custodio Lemos de Arruda, applican-
do-se-lhe o disposto no aviso de 14 de ju-
nho de 1892;

Declarar ao commandante do 6° districto
militar que, estando o soldado do 25° bata-
lhão de infantaria José Nunes da Silva com-
prehend ido nas disposições do aviso de 21 de
agosto de 1883, deve a certidão de assenta-
mentos do dito so'.dado que se remette o pas-
sada ralo 260 batalho da mesma arma ser
entregue ao commandante daquelle batalhão,
afim de ser cumprido o disposto no referido
aviso, fazendo-se a mencionada p.'aça com-
pletar o tempo de sois annos durante o qual
se obrigou a servir por sua primeira praça.

Concedendo
Ao capitão do 8° regimento de cavalaria

Ilenrique de Amorim Bezerra trinta dias do
licença para tratar de sua sande, em vista
do termo da inspecção de sande a que foi
submettido, devendo recolher-se ao seure-
gimento logo que termine a dita licença

Ao capitão do 39° batalhão do infantaria
Fortunato do Senna Dias tombem por 30 dias
de liceaç I, para tratar do negocies do seu
Interesse, conforme pediu.•

— A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral, mandando:

Declarar ao inspector gemi do serviço sa.-
nitario do exercito, em solução á consulta
que fez, que o pagamento de etapa ás praças
do 24 , batalhão de in antaria destacadas na
enfercr e ria de Bar 'acena deve ser &redundo
pe'o valor cstabe'ec'clo para a guarnição do
estado de Minas Geraes, de aci •)rdo com o dis-
posto no aviso de 28 de novembro de 1892,
fazendo-se nas mesmas cordições a deducção
do valor dessa etapa ; e bem assim que, si
porventura resultar saldo, deve este ser re-
colhido aos cofres da Contadoria Geral da
Guerra; uma vez verificado que o valor da
etapa tirada pelo dito batall ão para as refe-
'rides praças é maior do que aque'le ;

Expedir ordem para que pelo commando
do 80 regime sto de cavalaria, á vista dos pa-
peis que se remettem seja passado ao 2° sar-
gento do mesmo regimento Manoel de Souza
Mattoso, titulo de divida do valor de peças
de fardamento que não lho foram abonados
nos annos de 1892, 1893 e 1891.

Requerimentos despachados

Tenente João Ignacio da Silva.-0 requeren-
te não devia preterir as formalidades regula-
mentares fazendo apresentar o seu requeri-
mento sem ser pelos tramites regulares, pel-o
que deve esto requerimento ser enviado ao
ajudante general.

Segundo tenente Antonio Emilio Rodrigues,
soldabo Antonio José de Souza Lobo e Anto-
nio Celso Menezes.—In,lenridos.

Alferes Alberto Viflalobos Ribeiro—Tendo
terminado no dia 23 n lo corrente o prazo es-
.tabeleeido pela juuta, deve o requerente ser
considerado no gos9 de licença, dentro da-
quele prazo,

Maria Souza da Conceição Salomé de
'Aguiar.--Indeferido, pois o filho da peticiona-
ria é maior de 24 annos a assentou praça vo-
luntariamente.

Anastacio Teixeira dos Santos.--Selle a cer-
tidão de vaccina.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 28 de junho de 1895

Solicitaram-se do Ministerio de Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 5:789$178 a Paulo Vieira de Souza, da
descarga de 2.661 tubos de ferro e seis caixas
contendo registros de corrediça de bordo do
vapor Monstone. com destino á canalisação do
Realengo, a cargo da Inspecção Gerei de
Obras Publicas (aviso n. 1.315);

De 553$800a Ernest Nathan Sc Comp., do di-
versos artigos para luz de gaz incandescente,
que forneceu no corrente mez, á esta secreta-
ria de Estado (aviso n. L346);

De 702$200 á lmpren ,a Nacional, de traba-
lhos alli feitos para a Directoria Geral de
Obras Publicas, desta secretaria de Estado
(aviso n. 1.347);

D3 1:750$ a Francisco Salles, de um ba-
te-estacas com todas as portenças, para o en-
genheiro do 2° districto da Inspecção Geral
de Obras Publicas, fornecido em janeiro ulti-
mo (aviso n. 1.350);

De 213$425 a Miguel Moreira das Neves, do
transporte de materiaes pelo plano inclinado
do morro de Santos Rodrigues, etc., etc., du-
rante o inez de maio ultimo (aviso n. 1.311);

De 130$ ao Lloyd Bra.zileiro, de passa-
gens a immigrantes em dezemçro de 1894
(aviso n. L352);

De 393$740 ao mesmo, de passagens conce-
didas por ordem deste ministerio durante os
rnezes de janeiro e fevereiro unimos (aviso
n. 1.353).

—Providenciou-se para que pelo mesmo mi-
nisterio:

Sejam prestadas a este informações sobre o
pagamento ele duas chatas do aço e de uma
lancha a vapor para o serviço do canal de
Iguape, por conta do deposito de 35:0003 feita
na Alfandega. de Santos (aviso n. 1.318);

Sejam recebidas do thesoureiro da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro Antonio Cordovil de
Siqueira e Mello,no Thesouro Federal,as con-
tas da rendada mesma estrada arrecadada
em 1894 (aviso n. 1.349);

Soja habilitada a Delegacia Fiscal do The-
souro no estado de Santa Cadharina, a pagar
ao ex-carteiro dos correios daquelle estado,
Martinho Garibaldi da Costa, os vencimentos
de 133:1103, que deixou de receber do 1 do
maio a 11 de junho do armo passado (aviso
n. 1.354);

Seja posto na Alfandega do Ceará, á dispo-
sição do engenheiro chefe da Estrada de Fer-
ro de Baturité o saldo existente no Thesouro
Federal do credito distribilido para as res-
pectivas despezas durante o actual exercicio,
(aviso n. 1:355).

—Remetteram-se ao mesmo ministerio as
contas de fornecimmtos feitos á Directoria
Geral dos Correios nos mezes de março e
abril ultimes, devidamente conferidas (aviso
n. 1.341).

&yen:mentos despachados

D. Anua Luiza do Macedo Coimbra, a.dici-
tando os favores do montepio. pelo falleci-
mento de seu irmão o bacharel José Ignacio
Coimbra, , chefe de secção, aposentado da In-
spetoria Geral das Terras e Colonisação, oc-
corrido em 26 de maio deste anno.—Deferblo.
Providenciou-se sobre a abono da pensão
reele moda.

D. Anua Emitia. Freire, solicitando os mes-
mos favores orlo frIlecimento de seu marido
Flavio Clernentino da Silva Freire. pagador
da Estrada do Ferro Central da Parahyba,
antiga . istrada de Ferro de Timbaaiba a Nova
Cruz, °acorrido em 25 de abril desta atino.—
O mesmo tlespacho.

Julio Ramos de Medeiros, ex-carteiro
Administração dos Correios do estado do
Ceará, pedindo peronssão para continuar a
contribuir pra o montepio dos empregados
deste ministerio.—Deferido.

Alexandre Eugenio de Andrade Camisão1
3' ornejai da Dir:?..oria Geral dos Correios so-
licitando promoção ao cargo de 2' ornejai,.
Selle o mei

Directoria Gerai da Industria

Expediente de 27 de junho de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda pro-
videncias no sentido do que a Companhia de
Seguros contra o fogo Magdeburgo,successora,
da Hamburgo Magdeburgo, seja admittida a,
effectuar no Thesouro Federal, o deposito de
10:000.3 em apolices da divida publica do
valor de 1:020$ cada urna, para garantia de
suas operações nb estado do Rio Grande do
Sul.

—Autorisou-se o presidente do Banco Na-
cional a mandar pôr á. d'sposição do ministro
do Brazil no Chile, por conta do estado de
Minas Geraes, a quantia que elle reclamar
para as despezas de remessa dos volumes cora
amostra de mineraes que se destinam áquelle
estado.

—Cornmunicou-se ao presidente do estado
de slinas Gemes que o Banco Nacional desta
apital foi habilitado a satisfazer a ordem do

ini..istro brazileiro no Chile, quanto ás des-
pezas com a remessa para esse estVo dos
volumes que figuraram na Exposição Chi-
lena,

—Scientificou-se ao ministro plenipoten-
clario do Brazil no Chile, que o presidente do
Banco Nacional desta capital, foi autorisado
a satisfazer suas ordens, com relação ás des-
pe:as com a remessa dos volumes que figu-
raram na Exposição Chilena, pertencentes ao
estado de Minas Gemes.

—Enviou-se ao Ministerio da Fazenda um
exemplar do decreto argentino, que regula o
serviço de exportação do animaes em pa.

—Autorisou-se o presidente do Lloyd lira-
ziloiro a conceder passagem de ré e per conta
deste ministerio, deste parto para o estado
de Sergipe, ao engenheiro da Inspetoria
Geral de Estradas de Ferro Dr. .T(EA Antonio
da Silva Mala..

—Remetteu-se ao fiscal da Companhia de
Navegação do Maranhão, os mappas estatis-
ticos e tabellas da Companhia do Maranhão,
afim de que informe ácerea dos ponderações
feitas pelo inspector da navegação 81.1bVeil-
cionVa.

—Accusou-so aos agentes do Lo; don Work
Brasilian, Limited em Pernambuco, o re-

cebimento da cópia authentica do balanço
das operaçõesoerações effectuadas no mez do ntato
ultimo.

—Communicou-se ao presidente do Lloyd
Brazileiro; que em virtude das razses aars-
sentadas em oficio do 15 da abril ultimo, re-
solveu-se relevar a multa imposta a essa
companhia polo excesso do letacão havida no
vapor Paraaarbaeo em sua viagem ao DOIVS

no mez do janeiro do crente anno.

Directoria G. ..Irai de Vinlo

Reqwrimeri(o de,pachado

D:a 28 do junho do 18);

Lucha Mendizabal, pedindo ser removido do
legar de amanuense da Estra/a de Ferro Cen-
tral rio Brazil para igual legar na do Porto
Alegre a Uranguayano, com os vencimentos
que percebe naquellas — A remoe:io só po-
derá dar-se, percebendo° supplicante 03 ven-
cimentos da estrada onde tiver de servir.

Diretoria Gr.d ELI:. Obrar, Pu')lic4.9

Expeliente de 27 de junho d,.! 1895

Ao engenheiro chefe da commis::ão de me-
lhoramentos do porto de Santa Catherine.,
determinando que mande preceder á avalia-
ção do barrarão siturvlo no legar denominado
«Praia de Rira» na capital daquele estado,
pertencente ao Ministerio da Marinha., que
esta prompto a rodei-o mediante ;ndemuiSa-
ção do preço por que o adquiriu em 1870.
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—Ao chefe da commissão das obras de me-
lhoramento da barra do Rio Grande do Sul,
determinaddo que informe sobro o assumpto
do officio do inspector da Alfandega da cidade
do Rio Grande, relativamente ao orçamento
da despeza a fazer-se com as obras do que
carece o proprio nacional que serve do resi-
dencia ao ajudante do guarda-már daquella
repartição destacado no pontal da barra do
referido estado, bem corno parte do trapiche
da praticagem da mesma barra.

INTENBENCIA MUNICIPAL

prefeitura do laistrleto
Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actes de 27 do corrente:
Foi exonerado o 10 escripturario da dire-

ctoria lo fazenda João Augusto de Godoy.
Foi nomeado 1° escripturario da directoria

defazenda Iturbide Esteves, segundo escrip-
turario da mesma repartição.

Foi concedida a gratificação addicional, cor-
respondente á quarta parte de seus venci-
mentos, a Eugenio Adolpho Luiz da Cunha,
professor de musica em escolas do gráo,
por contar 15 anno3 do effectivo exercicio
no inagisterio.

Foi declarada sem effeito a portaria de 22
do mez corrente, convertendo a 1" e 2 s escola
do sexo masculino e 1° e 2" do sexo feminino,
do l s districto escolar escolas mirtas.

Por outro de 28, foi nomeado o Dr. Carlos
Oscar Loisa, professor de sciencias physica.s
historia natural, em escolas publicas prima-
rias do 2" gráo.

Prefeitura do District° Federal — Gabinete
do prefeito, 28 de junho de 1895 — Circular.

Aos cidadãos directores das directorias do
Interior e Estatistica, Fazenda, Obras e Viação,
Ilygiene e Assisteneia Publica e Instrucção
Publica— Recommerclo-vos que do ora em
deante os req seriTentos que entrarem ou
transitarem por essa directoria o pelas repar-
tições que the sa g annexas. não deverão ser
entregues, sob pretexto eagum. ás partes in-
teressadas ou aos despachantes municipaes,
mesmo depois de despacho definitivo desta
prefeitura, compeli' 'o-lhes o direito que a
lei de 20 de setembro do 1892 lhes confere de
requererem certidões dos actos da munici-
palidade, que por forma alguma serão ne-
gadas.

Os requerimentos firmados pelos despa-
chantes municipaes deverão ser traçados na
integra pelo proprio punho. — Dr. Furquim
1Vernech.

Directoria do Interior e Estatistica

SECao

Expediente dc 28 de junho de 1895

Ao director do Archivo:
Requisitando a remessa de quatro ex-

emplares do Coligo de Posturas Municipaes.
Communicando que o Sr. Dr. prefeito, por

despacho de liontem, autorisou-o a mandar
tirar photographias e abrir gravuras para os
numeros da, sueista no corrente exercido.

—Ao director-geral interino da Repartição
de Obras Militares remettendo quatro exem-
plares do Codigo de Posturas Munieipaes, con-
forme requisitou em officio do 26 do cor-
rente.

—Ao director interino de Fazenda Muni-
cipal, remettendo:

Devidamente informada a petição da Com-
panhia Ferro Carril Carioca, solicitando isen-
ção do pagamento de laudemio;

As folhas de frequencia do pessoal desta di-
rectoria o da do archivo no corrente mez.

2 SECÇXO

Expediente de 28 de junho de 1895

Ao Sr. agente da prefeitura no districto
Legas., solicitando providencias no sentido de
serem enviadas as urnas para processo elei-
toral, que se acham em seu poder.

—1denticos aos dos districtos do Sacramento,
Candelaria., Santo Antonio, Espirito Santo,
1" e2.° districtos do Engenho Velho, Inhauma,
1° e 2° distrietes do Engenho Novo, traja, 1° e

districtos do Campa Grande, Guaratiba,
Jace,répaguá, Ilha do Governador, Sant'Anna
e S. Christovão.

Requerimentos despachados

Abertura de casas commerciaes — E. Ru-
base e Mme. Herminia das Rosas—Deferidos,
de accordo com a informação.

Amalia Vidal.—Deferido, de accordo com a
informação do director do interior.

Abertura de officina—Alvaro Pinto Barbosa
—Deferido.

Escriptorio — Sociedade Geral de Trans-
portes.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Addiccionaes—Branco Puga & Comp.—De-
ferido.

Anua Emitia Cesaes de Mattos, Antonio
Bernardo Lopes, Antonio José da C( ta, An-
tonio Lo; es Teixeira Varanda, Guilheerne de
Vasconcelos e José Duarte. — Deferidos, de
accordo com a informação.

Transferencia de firma e addicional — Ma-
noel da Silva.— Deferido, de accoi do com a
informação.

Placa—Companhia Geral Agricultura (los
Vinhos do Alto Douro.— Deferido.

Toldo—Joaquim Maldonado.—Deferido.
Vehicnios terrestres — Campello Angelo,

Evaristo Gitally, João Antonio Diogo e Ma-
noel Vieira.—Deferidos, do accordo com a
informação.

Mercadores ambulantes — Carmine Pignós-
tari, Carlos Caapisto, Francisco Bottim e Vi-
cente Bottim. —Deferidos.

Archivamento de estatutos — Directoria
da Sociedade Sport Fluininenso. — Indefe-
rido.

Irmandade de S. José e Nossa Senhora das
Dores, do Andarally Grande.— A' Directoria
de Obras.

Alberto Frand & Comp., Avelar Andrade
& Comp., I3ernardino da Silva Tavares, Car-
bonnelle (Mme.), Eleuterio Francisco Ribeiro,
Francisco Pereira Martins, Hilario Joasuan
de Figueiredo. João Manoel da Motta, Joa-
quim Pinto Coelho, Luize GavinOo (Mme.),
Luiz Xavier da Silva e Manoel Monteiro
Betim & lrmão.—A' Directoria do Hygiene o
Instrucção Publica.

Manoel Paes.—A' Directoria de Obras e
Viação.

Luiz de Mattos Corrêa.—Ao Sr. agente, no
20 districto do Engenho Novo.

Antunes & Costa, Annanias dos Santos,
Avelino Coelho de Barros, Alves tçc Irmão. A.
T. Carvalho & Comp., Antonio Alves da Trin-
dade, Antonio Francisco da Costa, Albino Luiz
Alves, Bernardino Alves do Mesquita, Ber-
nardino Peixoto da Silva, Caetano Pereira
Lopes, Casemiro & Comp., Costa c4: Ferreira,
Francisco Alves Machado, Joaquim da Silva
Valença, João José de Souza Guhnarães, José
Manias Araujo Pereira, João Alves Machado,
Joaquim Carneiro de Souza Netto, J. P. de
Avilla, José Teixeira da Monta, Johanes José
& Comp., Lemos & Conceição, Moura Lino
& Comp., Magalhães & Comp., Manoel José
Fernandes, Miguel Teixeira Barros, Rosa Per-
petua de Azevedo, Silvestre Cobra, Silva
Faria & Comp. e Simões Irmão & Comp.—
Aos Srs. fiecaes de infla.mmaveis, nos respe-
ctivos districtos.

Antonio Boroni, Antonio Perrona, Antonio
Paschoal, Baptista Cairo, Domingos Marta-
rele, Danilo Raphael, Francisco Damico, José
Perrona, Nicoláo Caroprero, Nicoláo Perrone
e Vanzelote Luiz.—Ao Sr. agente no districto
do Sacramento.

Directoria de Obras e Viaçao

2' SECÇÃO

Requerimentos despachados

Evaristo Gitally, solicitando colocação de
esgoto em seu predio.—Dirija-se a quem de
direito.

Adelino Homem Cardoso, pedindo ser rele-
vada a multa imposta por infracção da pos-
tura de 21 de agosto de 1891.—Do accordo.
Paga a multa, requeira licença.

Directoria da Inatrucção

Expediente de 21 de junho de 1895

Ao Sr, Dr. director da Bibliotheca Mutilei-
dal. communicaodo a exoneração de Euge-
nio Alves Cabral do logar de continuo da-
quela bibliotheca e nomeação para o referido
lagar de Francisco Sales de Figueiredo.

—Ao Sr. Dr. prefeito, apreàintando a infor-
mação do inspee.or escolar do 3' distrieto,
sobre a tramferencia da escola da professora
Angelina San !oval Castrioto Pereira.

—Ao Sr. Dr. inspector MO ar do 3s dis-
tricto, relativo ao me'. io assr nato.

—Ao Sr. Dr. director de hygiene, relativo
ao funccionamento das 8ss escolas publicas
municipaes do 5° distric o.

—Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando outro
do inspector escolar do 9, districto, relativo
á 3° escola masculina estabelecida em Irajá.

Dia 22

Ao Sr. inspector escolar do 5" districte,
pedindo que informe o requerimento em que
Angelina Melina Sampaio Corrêa pede subsi-
dio para uma escola naquelle districto.

—Ao Sr. Dr. inspector escolar do 3° dis-
tricto, pedindo que informe outro:leio director
de ilygiene, referente a um trecho annexo
ao relatorio do commissario de hygiene Dr.
Costa Brancante, sobre a escola do 2* grão
dirigida pela professora Stella Lindheimer.

Dia 25

Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando os regue-
rimen :;os em que a professora cathedratica
Delphina Teixeira da t inba. Cruz e a adjunta
Maria Erne s t' a Cortopassi pedem tres mezes
de licença para tratamento de sande.

— Ao Sr. Dr. director do Instituto Profis-
sional. communicanclo que opportunamente
serão feitas naquelle instituto as aras e me-
Iheea mentos precisos para a segurança do
edifieio.

— Ao Sr. inspector escolar do 9° districto,
eommur icando que por acto da prefeitura de
21 do corrente, foi declarado sem effeito, o
acto que suspendeu o subsidio concedido á
escola dirigida por Brazilia de Siqueira Ama-
zonas de Almeida, no logar denominado—Rio
Grande.

Ao Sr. Inspector do 2° distrieto enviando
para ser informado o requerimento da dire-
ctora do .etireo r C urno da escola feminina.

— Ao Sr. dire&or da fazenda, communk
casulo ene as professoras Clara Pauline.Hester
o Rita Elisa da Costa a subvenção a que bem
direito relativo ao mez de maio findo.

Dia 20

Ao director da fazenda, pedindo para ser
paga a professora da 7° escola feminina do
1° districto Carolina Lassa de Carvalho a
gratificação do curso nocturno relativo ao
mez de maio findo.

—Ao Dr. prefeito, enviando o requerimento
da professora adjunta Antera Monteiro Ber-
gila, pedindo pagamento do vencimento.

—Ao director de fazenda:
Enviando o requerimento de Gustavo Na-

varro de Andrade ;
Pedindo para ser paga a professora adjun-

ta Eugenia Sandoval de Souza Castrioto a
gratificação do curso nocturno relativo ao
mez de maio findo.
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Directoria de ilyglene e Assistencia
Publica

Expediente de 28 de junho de 1895

Ao Sr. inspector geral das Obras Publicas
pedindo providencias, sobre a falta do agua
de que se queixam os moradores da rua In-
dustrial.

—Ao Sr. agente da Prefeitura do districto
do Engenho Velho, podindo providencias so-
bre a vala que corre nos fundos das casas de
numeres pares da rua Industrial em a qual
lançam os moradores lixo e toda a sorte de
immundicies.

—Ao director do Matadouro, pedindo decla-
rar qual a quantidade de rezes que entra-
ram diariamente para a oficina de fusão de
sebo durante os mezes de outubro, novembro
e dezembro proximos passa los.

—Ao Dr. Felippe Teixeira, remettendo o re-
sultado dos trabalhos executados no mercado
da Candelaria duran s o mez de maio findo.
—Inteirado.—Archive-se.

—Offcios :
Do Dr. Marc sllino de Brito, pedindo vis-

toria para o predio n. 39 da rua de S. Va-
lentim e intimando, por falta de limpeza
outros predios da sua ci roa mscripção . —Sol i -
cite-se a vistoria.

Do Dr. Eduardo Jorge, revondendo á carta
&faial n. 587 de 20 do corrente da Directoria
de Obras e Viação.—Remetta-se por copia á
Directoria de Obras e Viação.

Do Dr. Venancio Lisboa, informando que,
de accordo com o art. 51, § 8° multou a di-
versos proprietarios de estabulos e cocheira
da rua do Marqraz de Abrantes n. 31.—A'
Directoria da Fazenda.

Requerimentos despachados

Professor Augusto Ferreira dos Raia
solicitando inspecção de saude.—A' commis-
são respectiva.

Francisco Medeiros Arruda, pedindo cer-
tidão da intimação feita pela commissão
de hygiene dirigida ao proprietario do preaio
da rua dos Arcos n. 64.—Certifique-se.

José Ferreira Dias, pedindo por certidão o
que constar com referencia ao predio n. 3 da
rua de Santo Antonio.—certifique-se.

Presidente da Associação S R tran,gei "o hos-
pital, apresentando a planta pare a construa-
ção de um pavilhão de isolamento em seu
hospital á rua da Passagem.—Aos Drs. Graça
Couto e Eugenio de Andrade.

Manoel do Rego Medeiros, Maria de Jesus,
Mendes & Comp., Magdalena Augusta dos
Reis, Manoel José Guimarães Silva, Ma.ximi-
no Mi nguna, Carvalheiro, Machado & Teixeira,
Luiz Jorge Pereira, Lucas José Geral. José
Fernandes da Fonseca, João Machado Cotta,
João de Souza Fernandes, Joaquim Teixeira,
Jogo Martins Ribeiro, José Bernardino da
Costa, João José Tabora, José Monteiro de
Souza Macha.do, J. P. da Silva, Joaquim Mi-
guel da Costa, José Marinho Sobrinho, José
Silveira Felippe, João Maria de Mattos, Hen-
ri Jumeny, Jonnim Lucio de Albuquerque,
Leony Levy, Amelia ue Aguiar Faria, Coni-
paniea Mecanica Importadora de S. Paulo,
Antonio Mendes Soares & Coelho, Abrahão
Antonio, Mino Rodrigues da Silva, Amelia
Pereira Ramos, Anna dos Santos, Azevedo
Disa & Comp. e Alphonso Henrique.% da Sil-
veira Ca/lado,—Aos Drs. commissarlos das
respectivas circumscripçães.

José Fernandes da Fonseca, Gomes de Oli-
veira & Comp., Ventura & Pinhero,
Christian° Medeiros Corrêa, Candido M. da
Motta, Seraphirn Domingos Gonçalves, João
Jorge do Valia & Irmão, Benedicta Joaquina
da Silva, José Temistete, Mano' Gomes So-
ares e Manoel da Rocha Borba.— De accordo.
Á' directoria do interior e estatistica.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

39° ACTA DA SWISÃO DE JUSTIÇA. EM 19 DE
JUNHO DE 1895.

Aos 19 dias do luz de junho de 1895, a-
chando-se presentes os Srs. Ministros Almi-
rante Delfim do Carvalho, Marechaes Miran-
da Reis e Tudo Noiva, Marechal graduado
Ourique Jacques, General de Divisão Moura,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho, e
Seve Navarro, o Sr. Presidente abriu a
SOSSÃO.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente, que foi la,oçado no livro competente.

Foram relatados os seguintes precessos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Leopoldo, soldado do 3 3 batalhão de

artilharia de posição, accusado de deserção
em tempo de guerra. Condemnado pelo con-
selho de guerra a morte, como ince rso no
artigo 14 dos de guerra do regulamento de
1763. Reformam a sentença do conselho de
guerra, quanto á penalidade, para conde-
innar , como condemnam o réo João Leopoldo,
sohiado do 3° batalhão de artilharia de po-
sição, a tres annos e tres mezes de prisão com
trabalho, como incurso no artigo 14 dos de
guerra do regulamento de 1763, combinado
com o artigo 117 do Codigo Penal da Arma-
da, grão médio, na falta da circumstancias
aggravanes e attenuantes, visto que a deser-
ção de que é o dito réo accusado, não foi
para o inimigo, nem effectuou-se em presen-
ça de'le.

Belizio Barbosa, corneta do 6 batalhão do
artilharia do posição, acalmado de 1° deserção
simples. Condemnado pelo conselho de
guerra a seis mezes de prisão e mais castigos,
como incurso no art. 1 0 da 1° deser-
ção simples do titulo 4° da Ordenança do 9
de abril els 1803. Foi confirmada a sentença.

José Pereira do Nascimento, Antonio de
Freitas Gaivão Riachad e José Vicente Fer-
reira Damascerio, soldados do 21 batalhão do
infantaria, accusados de furto. O conselho
de guerra condemnou o réo José Pereira do
Nascimento a seis mezes de prisão com tra-
balho e Antonio de Freitas Galvão Riachad a
tres mezes de igual prisão, como incursos na
ultima parte do art. 18 dos de guerra do re-
gulamento de 1763, e absolveu o réo José Vi-
cente Ferreira Damasceno, visto não acharam,
provada a sua culpa. Foram confirmadas as
sentenças.

Conrado José de Almeida, soldado do 5° re-
gimento de artilharia de campanha, accusado
de insubordinação. Condenanado pelo con-
selho de guerra a tres mezes de prisão com
trabalho, como incurso no art. 7° dos de
guerra do regulamento de 1763. Foi confir-
mada a sentença.

— Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro.
Antonio José Moreira e Malvino José Anto-

nio dos Reis, soldados, este do 38° batalhão de
infantaria, e aquelle do 24" da mesma arma,
accusados de 1 2 deserção simples. Condemna-
dos a seis mezes de prisão e mais castigos,
como incursos no artigo 1°, titulo 4° da Orde-
nança de 9 de abril de 1803. Foram confirma-
das as sentenças.

Antonio Sergio Bispo, soldar'o do 9' bata-
lhão de infantaria, accusado de 1 2 deserção
simples. Condemnado pelo conselho de
guerra a deus mezes de prisão, como incurso
no art. 3' do titulo 4 0 da ordenança de 9 de
abril de 1805. Foi confirmada a sentença.

Manoel Vicente Ferreira, soldado do 1° ba-
talhão de infantaria, accusado de 1 2 deserção
simples. Condemnado pelo conselho de guerra
a seis mezes de prisão e mais castigos, como
incurso no art. 1°, tit: 	 da Ordenança de
de abril de 1805. Vistos estes autos etc.
Convertem o julgamento em deligencia, afim
de verificar-se a verdadeira data em que
desertou o réo Manoel Vicente Ferreira,
praça do 1° batalhão de infantaria, si foi aos
5 de julho do 1894, como diz a parte aCcusa-
toria a flzr. 11. ou aos 5 do setembro de 1894,
como resa o assentamento de praça a fls. 6.

Braziliano Loo senço, soldado do 9, regi-
mento de cavallaria., accundo de 1‘
deserção aggravada. Condemna,do pelo con-
selho de guerra a quatro mezes de prisão,
como incurso no art. 2 0 , tit. 4° dl Ordenança
de 9 de abril de 1803, combinado com o § 5s
do artigo unico do referido tit. 4'. Vistos
estes autos etc. Reformam a sentonça
fis. 22, para impor ao réo Braziliano Lou-
renço, praça do 9 1 regimento de cavallaria,
a pena de seis mezes de prisão e mais castigos
como incurso no art. 1° tit. 4° (da 1
deserção simples) da Ordenança de 9 de abril
de 1805, visto não achar-se suficientemente
provada a aggravação.

Pedro Viera Coutinho, soldado da 41 com-
panhia do 1° batalhão de infantaria, acursado
de l e deserção simples. Condenado pelo con-
selho de guerra a seis mezes de prisão e
mais castigos, como incurso no art. la ti-
tulo 41 da Ordenança de 9 de abril de 1805.
Vistos estes autos, etc. — Reformam a sen.'
tença a fl. 24 verso que condenou o réo Pedro
Vieira Coutinho, praça do 1° batalhão de in-
fantaria, a pena de seis mezes de prisão e
mais castigos, como incurso na art. 1°, do ti-
tulo 4" (da l a deserção simples) da Ordenança
de Ode abril do 1805, para impor-lhe a pena
de dons annos de prisão com trabalhos e mais
castigos, como incurso no art. 1" da 2a de-
serção simples da citada Ordenança, visto
contar do assentamento de praça do mesmo
réo já haver desertado aos 23 do outubro de
1893, sendo posto então em liberdade, por
r iar-se comprehendido no indulto de 27 do
se .3 coro de 1893. Os Sra. ministros: Al-
misanto Delfim de Carvalho, a.ssignou ven-
cido poa considerar réo de 1° deserção sim -
ples; m:Irc2hal Miranda Reis, vencido julgo
D a deserção constante dos presentes autos
visto o vôo nunca ter sido por outra de-
serção processado e julgado ; Dr. Sevo Na-
vsrro, vencido, votei de conformidade com
o Sr. presidente do tribunal.

Bernardino da Silva, soldado do 1 0 bata-
lhão do infantaria, ar-usado de 1 2 deserção
simples. Comdemnado pelo conselho cio
guerra aseis mezes de prisão o mais castigos
coiro incurso no artigo 1°, tanto 4^ da Orde-
nança do 9 de abril de 1805. Vistes estes
autos. Reformam a sontonça a ds 23,
que condemnou o réo Bernardino da silva,
praça do 10 batalhão do infantaria, como
incurso no artigo 1 0, titulo 4s (da la
deserção simples ) da Ordenança de 9 do
abril de 1803, para impor-lhe a pena de
dons rumos de prisão com trabalho e mais
castigos, como incurso no artigo 1° do
mesmo titulo da 2a deserção simples da
citada ordenança, visto constar do processo
já haver desertado anteriormente, aos 8
do fevereiro do 1894. Os Srs. ministros
Almirante Delphim de Carvalho, ve -eido por
consideear o réo da l s deserção sim sles ; Ma-
rechal M randa Reis, vencido julgo o réo
incurso no crime de l s deserção sim-
ples; visto nunca ter sido processado e jul-
gado por outra deserção; Dr. Antonio Cae-
tano Seve Navarro, vencido; votei de cosi-
formidade com o Sr. presidente do tribu-
nal.

CUrte do A.ppellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 28 DE JUNHO
DE 1895

Presidente, o Sr. desembargador Azevedo Ma-
gallttles—Secretario, o Sr. Dr, Esposa

Compareceram os Srs. desembargadores
Espínola, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Tava-
res Bastos e Miranda Ribeiro.

JULGAMENTO

Appellaçao

N. 118—Appellante, °juizo; appellado, Joa-
quim Linhares.—Não tomaram conhecimento
da appellação, por ter sido a sentença, dogue
foi interposta proferida por juiz singular.

Interveio no julgamento o Sr. desembarga-
dor Fernandes Pinheiro, por ser impedido o
Sr. desembargador Tavares Bastos.



Rendimento do dia 28 de
junho de 1895 	

Idem dos dias 1 a 28... 	
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RENDAS PUBLICAS Requerimento do Dr. Lafayette Rodrigues
Pereira, pedindo o pagamento dos juros da
quantia do 7.00010a0, que depositara para o

ALYINDMSA DO RIO DE JANEIRO	
major João Vicente de Brito Gaivão, que
exerceu o togar de ajudante da repartição do

Rendimento do dia 1 a 27 de 	 imposto do gado 3471080.
junho de 1895 	  7.956:5321105	 Titulos:

Idem do dia 28 (até 1Ls 3 lis.) 	 	 504:4623728	 De pensões em favor de D. Eulalia
	  Castro de Macedo, viuva e 5 filhos do almo-

8.469:9911833 xarife do Hospital Militar do Pará Joaquim
Em Igual periodo de 189 1 .. 8 . 269;77425 Coelho de Macedo, serv i () de 4501000 para a

primeira o de 90$000 para cada um dos se-
ateEBZDanti.	 gundos, registrou-se no actual exercido a

Rendimento do dia 1 a 28 de 	 quantia de 900$000;
junho de 1895 	 	 620:493k345	 Do meio soldo de 451000 mensaes em favor

Idem do dita 28 	 	 41:1021988 de D. Clara Hollmam Barreto, viuva do al-
	  feres do exercito Dynisio Nery de Oliveira

661:5991333 Barreto, registrou-se a quantia de 540$000;
Do meio soldo do 501000 mensaes em favor

Em ig .al. periodo de 1894... 	 620:6041532 de D. Christina Alves Jardim Farnandes,
viuva do major graduado reformado do exer-

KIM DE RENDAS DO ESTADO Do RIO DE JANEIRO cito José Fernandes Junior, registrou-se a
NA CAPITAL FEDERAL	 quantia de 6001000;

De meio soldo de 831333 mensaes e de mon-
tepio de igual quantia em favor de D. S.iphia
Portella Theiler, viuva do machinista de P
classe da armada nacional liermann Rodolpho
Taeiler, registrou-se a quantia do 1:9731110

Do meio soldo de 96$ mensaes e montepio
de 1001 em favor de D. Luiza Pereira da Silva
Araujo, viuva do capitão do exercito Ray-

'rsa legra mina— Foi dirigido a S. Ex. mando Penaforte de Araujo, registrou-se a

0 Sr. Presidente da Republica o seguinte: 	 quantia de 1:9951000 ;
Informação da 2, sub-directoria da Contabi-

PELOTAS, 28 — Adeanto seguintes porme- lidado do Thesouro, com varios documen:;os
na importancia de 38:896$C45, proveniente

nores sobre derrota for:as Saldanha da Gama: de material, despezas com 03 trabalhos de
Toda cavalhada, armamento e ambulancia construcção da Alfandega de Macahé.
rebeldes ficaram em nosso poder. Inimigos 	 Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas — Solicitadas pelos avisos abaixo
atiraram-se ao rio, passaram a margem Ori- N. 1.327 do 25 do corrente — Forneci-
enta.1, conseguindo poucos transpol-o. Puze- mento e carroças para remoção de terras e
ram fogo ao acampamento. Tivemos 14 feri- residuos das galerias de esgoto, de aguas

pluviaes, 6931000
dos,sendo 4 officiaes, 4 mortos. Coronel Paula	 N. 1.328, de 25 — Reconstrucção de cal-
Castro providenciou o tratamento dos feridos çamentos levantados para execução do repa-

ros o melhoramento do serviço de distribui-
a tm Egp3nilli(). Saudação. Viva a Republica ! ção de agua, 6551745
—General Galv6-o.	 N. 1.329, de 25 — Reconstrucção do cal-

çamento levantado para o assentamento da
Tribunal de Contas — Este tri- nova canalisação de agua para abastecer a

bunal resolveu 'tonteai os seguintes paga- Escola Superior de Guerra, 1:1993000
mentos :	 N. 1.330, de 25 — Fornecimento do 200

Ministerio da Fazenda — Officios: 	 exemplares de 14 numeros de L'Echo du
;Do inspector da Alfan 3ega do Rio do Ja- Brêsil, do mez de maio ultimo, 5001000

neíro. n. 283, de 10 do corrente, com a conta N. 1.332, de 26— Aluguel de embarcações
de rtelmiro Rodrigues (4: comp-, da quantia para o transporte de bagagens de imini-
de 2:2501, proveniente de cornbustivel forno- grantes, nos mezes de fevereiro a maio,

;
chio para as barcas de vigia ; 	 2:595S000

Do Dr. director do Laboratorio Nacional 	 N. 1.335, de 26 — Transporte de immi-
grantes, correspondente a 90 010 de 936 pas-

de Analyses. fls. 98 e 101, do 4 e 10 do cor- sagens de immigrantes introduzidos de
rente, com as contas de L. do Macedo Ayque, Genova pela Companhia Metropolitana,
da quantia de 1701500, de reactivos forneci- :C 5.686-4-0.
dos para o mesrao laboratorio, e da de Fau- 	 N. 1.314, de 28 — Fornecimentos feitosclion & Comp., de 1271000, proveniente de
livros	

em março e abril á Directoria Geral dos Cor-
;	 rolos, 25:121$450

Do administrador da Imprensa Nacional, N. 265, de 28 — Officio do director geral
n. 333, de 5 do corrente, com os documentos da Secretaria da Industria, Viação e Obras
de despenas miudas feitas pelo thesoureiro, Publicas com a folha de salarios dos ser-
nos mezes de abril e maio, na imnor,:ancia ventos do corrente mez, 1:00%000.
de 282$780, a qual foi julgada dev:iiament e
applicada ;	 Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.

Do Dr. iirector da Ca. s a da Moeda, n. 114, —Solicitadas pelos avisos adeante menciona-
do 26 de a:iril, com duas contas de Ro lolpho dos:
Fechner & Comp.. no valor de 14:3531488, 	 N. 1.849,de 12 do corrente — Vencimentos
de material fornecido para fabricação de es- do Dr. Antonio Dias de Barros. designado
tampilhas e saltos ;	 para substituir o preparador de Histologia da

Do mesmo Dr. director, n. 153, de 14 de Faculdade de Medicina com licença, além da
corrente, com varias contas no total do gratifiacação do logar, 1:2011271
11:8205330, do qual é tão somente registrada 	 N. 1.889, de 19 — Fornecimentos feitos em

ma quantia do 3:0911930, por existire saldos abril e obras realisadas no Externato do
nas respectivas sub-consignações, e de ac- Gytnna.sio Nacional, 1:5613860;
cordo com a ordem de pagamento ; 	 N. 1845, de 12 — Ditos feitos ao Externato

Do juiz de orphã.'os de Magé, de 7 do cor- do Gymnasio Nacional, em maio ultimo,
rente, requisitando o pagamento de juros do 3761700
dinheiros de orphãos em favor do Manoel NBarbosa do Azevedo Rangel, na importancia

	

	 N. 1897, de 19 — Ditos feitos ao hospital
maritimo de Santa Izabel, em maio, 943000;

de 1991672.
Do director da 3a directoria do Tribunal de N.1.906, de 19—Gratificação a Decio Augusto

Contas, n. 5, de 6 do corrente, com a conta Rodrigues da Silva que exerce interinamente
de João Lopes da Cunha, da quantia de o cargo de escripturario do Instituto dos Sur-
5001 de urna collecção das leis de 1803 a dos-Mudos, além do que corre pela verba
p893.	 propria, pela Eventuaos, 87$780;

N. 1.908, de 20 — Credito á Alfandega da
Parahyba, para acquisição de um escalar,
1:0003 e para a acquisição de moveis da
inspectoria de raudo dos portos, 500$,000.

N. 1.916, de 21—Material fornecido a repar-
tição da policia desta capital em abril ulti-
mo, 2:436$814.

N. 1.914, de 21—Fornecimentos feitos em
maio ultimo ao lIcspita.1 de S. Sebastião,

:4383560
N. 1.930, de 22—Passagens concedidas a

um capitão reformado da brigada policial o a
3suras5f0a0m;ilia. do Ceará á Capital Federal,

N. 1.926, de 22—Ajuda de custo ao senador
Arthur Ferreira de Abreu, 2501000 •

N. 1.854, do 13—Fornecimentos feitos e des-
pozas miudas correspondentes ao mez de abril,
4:8743307.

hlinisterio da Marinha (despacho de 28 de
junho) — Representação da -2 a sub-directoria,
de 27 do corrente, sobre a escripturação da
despeza de 823:792$255, do exercido de 1894,
no credito do decreto n. 140, de 28 de junho
de 1893, a qual representa o valor de £ 32.82.3
ao cambio de 9 9/16, que foram pagas na
conformidade da requisição do Miniscerio da
Marinha, em aviso n. 2.330, de 8 de nove abro
do an no nroximo passado.-0 tribunal mandou
escriptuiar a despeza.

I? 3presentação da mesma sub-directoria, de
igual (lata, sobre a escripturação da despeza.
de 11:4883740 com o pessoal da rubrica —Ar-
mamento— do exercido de 1a94, quando foi
realisada, conforma os balancetes da Paga-
doria da Marinha, de setembro e outubro
desse anno, despeza qua deir u de ser escri-
pturada an,er:ormeate por falta de credito,
qae foi depo's concedida pelo decreto n. 1918,
de 20 de dezembro do mesmo anno.— O tri-
bunal mandou escripturar a despcn;..

Aviso do masisterio n. 762 de 15 de abril
do corrente anno sobre a inclemnisação, par
jogo de contas, ao Ministerio da Guerra, da
quantia de 4873019, proveniente do forne-
cimento de drogas feito pelo Laboratorio
Chimico Pharmaceutieo ao cruzador Quinze
de Novembro, no mez de dezembro de 1894
por conta do material da verba — Hospitaes
— O Tribunal mandou escripturar a des.
peza.

Officio n. 27, de 28 de março do corrente
anno da Contadoria da Marinha, remettendo
os balancetes da pagadoria relativos aos
inezes de novembro e dezembro de 1894.-
O Tribunal mandou fazer as annullações alli
mencionadas e escripturar a despeza na lin-
portancia do 921:13-4516, deiLando do o
fazer quanto a. de 1.04:9411717 de accordo
com os pareceres.

Ministerio da Gue:.-ra (despacho de 28 de
junho).

Avisos:
N. 145, de 22 do corrente, sobre o paga-

mento á Companhia Espirito-Santense de Na-
vegação, da conta de 75:0003, proveniente
do aluguel do vapor Peredo, a seviço do mi-
Distado no periodo de janeiro a 10 de
abril do corrente anno, por conta da con-
signação — Transporte de tropas— da verba
27 — O Tribunal mandou registrar a des.
peza

N. 146, de 25 do mesmo mez, sobre o paga-
mento a Costa &. Gomes da quantia de 65:500$
proveniente de obras que executaram na
Fortaleza de S. João, por conta do credito
do deceeto n. 1923, de 24 de dezembro de
1891 — O mesmo despacho.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pe:cs seguintes paquetes: .

Pelo Leibnits, para Pernambuco o Nova
York, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 7
idem.

Polo Tduca, para Bahia, Lisboa o !Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 10.
ditas com porto duplo o para o exterior
até ás 11, ob'ectos para registrar até ás 10
idem.
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Polo Industrial, para Desterro e Laguna,
recebendo impressos até a 134 da tarde, car-
tas para o interior até ás 2, ditas com porto
duplo até ás 2 %, objectos para registrar até
p. l  idem.

Pelo AI ereurio, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 idem.

Pelo Itaipava, para Paraná, Desterro e São
Pedro do Sul, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porto duplo até ás 10
Idem.	 •	 •	 ,

Polo 'Caqui, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 11,4,
ditas com porte duplo até ás 10 idem.

— Amanhã:
Pelo Olinda, para os portos do norte por

Victoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8, objectos para
registrar até ás 6 da tardo de hoje.,

Pelo Maranhao, para Genova e Napoles,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10„ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Ville de S. Islicolas, para Bahia, Ma-
ceió e Hamburgo, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas pira o interior
até ás 51/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 6, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

—Os rernettentes das cartas dirigidas a Jus-
tino Pereira Machado,. Correio ,do Porto,
para Agrella, Freguezia de Santa Maria de
Breguega, Legar da Quinta, Portugal e
Pereira & Comp.,cidade de Baependy, Minas,
sao convidados a comparecer na 5 a secção
desta repartição, afim de darem esclareci-,
mentos.

Estatistica no impeli° alie-
mão em Ison — O primeiro fasciculo
da estatistica imperial allemã. para 1895
contém minuciosas informações sobre os casa-
mentos, nascimentos e obitos do imperio em
1893 e della extrahimos os seguintes dados

383.496
1.840-P15

1.256.219

	

617.514	 584.596

	

176.352	 170.926

	

62.555	 65.434

Depois, em 1893, um augmento real de
casamentos, nascimentos e obitos mais o
excessodos nascimentos foi superior á média
do periodo de 1884-1893.

As conclusões variam uni pouco compa-
rando esses algarismos á população média do
impera°, que em 1893 pode ser avaliada em
50.778.000 almas.

O algarismo dos casamentos e o dos nasci-
mentos para 1893 muito se approximam da
média do periodo de 1884-1893, o da morta-
lidade é menor em 1893, de forma que o ex-
cesso da natalidade sobre os obitos é um
pouco superior á média dos 10 annos ante-
riores.

Houve em 1893, 7,90 casamentos para 1000
habitantes, em legar de 7,91 em 1881-1893,
37,97 nascimentos contra 37,93 e somente
25,81 obitos contra 25,92, o que dá o excesso
de nascimentos de 12,16 em vez de 12,06.

Os nascimentos naturaes elevaram-se a
9,15. em 1893 contra 9,29 para a média do
decennio anterior.

observatorio do Rio do Ja-
neiro —Resumo meteorologico.—Dia 26 de
junho-de 1895. 	 1
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Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrecido 42,0 prateado 29,5.

Temperatura maxima 19,0.
Temperatura minima 13,0.
Evaporação em 24 horas l",5.

Ilepart lento Alotoorologicirk-
Resumo meteorologico da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 27 de junho de 1895:
Horas Barometro Tampe- Tensão

a	 ratura do vapor

9	 762.25	 15,0	 11,58	 • 91
1/2 4.	 762.31	 19,0	 11,71	 77
3p....	 781,16	 19,0 ' 11,71	 72
alaxima	 	 21,0
Minima 	 	 12,2
Média 	 	 16,6
Evaporação á sombra, Im,2.

E no dia 28:

Elenui Barom. a 08 InsPers: tenso Humidade

	

tara	 do vapor	 relativa

	16,4	 11,87
	

85

	

20,0	 11,10	 • 84

	

19,5	 12,16
	

72
sombra, 1m6.

Santa Cass4 da Alisericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senbora das
Mires em Cascadura foi, no dia 26 de Junho
de 1895, o seguinte:

Nac. Ext. Total

Existiam 	  781 739 1.520
Entraram. 	 	 31	 30	 61
Sahiram 	 	 15	 16	 31
Falleeeram . 	 	 5 , • 2	 7
Existem 	 	  794 751 1.545

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 421'
consultantes para os quaes se aviaram' 451
receitas.

Fizeram-se 24 obturacçõeS.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça o Nego-

- elos Interiores
Nó, directoria geral d contabilidade rece-

bem-se propostas em ata fechada até ás 12
horas do dia 5 de julho proximo futuro, em
que serão abertas na •presença dos propo-
nentes,. para o fornecimento á esta secretaria.,
durante o 2" semestre do corrente anno, dos
artigos seguintes:

Livros-para escripturação e protocollos de
50, 100, 150 e 200 folhas, um.

Papel quadriculado, resma.
Dito de linho, com margens, litographado,

para avisos resma.
Dito 'almaço, com margens, litographado,

para officios, resma.
Dito de linho ordinario para capas, resma.
Dito almaço, carimbado á margem, para

cópias, resma.
Dito almaço, com margens a traço encar-

nado, para extractos, resma.
Dito inglez pautado, para decretos, resma.
Dito inglez pautado • e litographado, para .

decretos, resma.
Dito inglez pautado e litographado, para

portarias, resma.
Dito almaço pautado e litograplaado, para

minutas, resma.
Dito matta-borrão, inglez, caderno.
Dito double, para embrulhos, caderno.
Dito de linho pautado e litographado, para

cartas, caixa.
Enveloppes de linho, litographado, para

cartas, caixa..
Ditos litographados (diversas dimensões)„

cento.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita escarlate Stephens, vidro.	 •
Lapis 'preto, de Faber, n. 2, duzia.
Ditos bicolores, de Faber, duzia.
Ditos graphites, de Faber, n. 2, duzia.
Ditos de borracha, de Faber, duzia.
Canetas de madeira e de borracha (sortidas)

duzia.
GOM121a arabica liquida, vidro.
Cadarço branco, maço de 12 peças.
Barbante grosso, kilo.
Dito fino. kilo.
Pennas Mallat, caixa.
Dita Gillots, n. 420, cabra.

_Ditas de alluminium, caixa.
Ditas Perry, caixa.
Tranquetas (diversas), caixa.

_Raspadeiras de Rodgers, uma.
.Canivetes de Rodgers, um.
R aguas de madeira com fios de metal, de

44 centimetros, uma.
Ditas de borracha, de 44 centimetros, uma.
Obreias em pasta, maço.
Pastas de oleado, unia.
Limpa pennas, um.
Escrivaninhas (tinteiro), uma.
Facas para papel, Uma.
Pesos para papel, um.
Cestas para papel, uma.
Tesouras grandes, uma.

• Lacre, caixa.
Na mesma directoria serão fornecidas aos

proponentes em todos os dias uteis infor-
mações e amostras dos artigos.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria da Justiça e Negocios Interiores, 25 de
junho de 1895. —Josd Carlos de Souza Bordini,
director geral.

PROPOSTAS PARA OBRAS

De ordem do Sr. Dr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministério, recebem-8c
propostas em carta fechada até o dia 1 de
julho proximo vindouro ao meio-dia, no es
criptorio da rua da Relação n. 6, para o for-
necimento de materiaes necessarios ás obras
deste ministério durante o 3° trimestre

•a setembro) do corrente anno.
Os_Srs. concurrentes encontrarão no eseri.

ptorio a relação dos materiaes a fornecer.
Escriptorio do engenheiro, 18 de junho de

1895.-0 escripturario, Antonio Del fino elgs
SOntos. la

Casamentos 	
Nascimentos 	
Obitos compre-

bandidos os nas-
cimentos mor-

• tos . ......	 1.310.756
Excesso dos nasci-

mentos sobre os
obitos. 	

Nascimentos na-
turaes 	

Mortos ao nascer

Aledbt de

1893 • • 1884a 1893

• 401.234
1.928.270

9 a...	 763,13
1/2 d. 762,66
3 p...	 761,98

Evaporação á

Humidade
relativa,



8410 sabbaao 29
	 bIARIO OPPICIAL	 Junho (189E)

Faculdade de Medicina doRio de Janeiro
INSCRIPÇXO PARA O CONCURSO AO LOGAR VAGO

DE LENTE SUBSTITUTO DA 2 a SECÇXO (MATE..
RIA MEDICA, PIIARMACOLOGIA. E ARTE DE
FORMULAR, CLINICA ANALYTICA E TOXICOLO-
GIA. E BOTANIGA E ZOOLOGIA MEDICAS)

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico que a inscripção para o concurso ao
logar de substituto da 20 secção estará aberta
nesta secretaria, do dia 29 do corrente ao dia
29 de outubro proximo futuro, em que será
encerrada, ás 2 horas da tarde.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria da 'faculdade fo-
lha corrida no logar de seu domicilio, afim
de ptovar que está no goso de seus direitos
civis e politicos ; seu diploma de doutor em
Medicina ou publica-fórma do mesmo, justi-
ficando a impossibilidade da apresentação do
original, e poderá apresentar tambem quaes-
quer outros documentos que julgar convenien-
tes, corno titulo de habilitação ou prova de
serviços prestados á sciencia e ao estado.'

Só poderá inscrever-se o candidato que ti-
ver o grão do doutor por academia estran-
geira, si préviaménte se houver' habilitado
perante qualquer das faculdades de medicina
da Republica.

Poderão tambem inscrever-se os estran-
geiros que fatiarem correctamente o portu-
guez ; ficando, porém, sujeitos á habilitação
prévia no caso de serem graduados Por aca-
demias estrangeiras, salvo se tiverem sido
professores de faculdades ou escolas estran-
gei ras, reconhecidas pelos respectivos gover-
nos, ou si mediante parecer da congregação,
o governo julgal-os habilitados,

O concurso constará das seguintes provas :
theses ; 2, prova escripta ,.` 22 prepara-

çao ; 4a , prova pratica.
As thesea constarão de uma dissertação

sobre qualquer das cadeiras da secção, cujo
ponto será escolhido pelà candidato, e 'cie
tres proposições sobre cada cadeira da secção.

Na forma do art. 82 do codigo das disposi-
ções communs ás instituições de ensino su-
perior, peomulgado por decretou. 1159, de
3 de dezembro de 1892, o candidato que,
mesmo por motivo de molestia, retirar-se de
quslquer das provas depois de começada ou
não completar o tempo marcado para a prova
oral, ficará excluido do concurso, e o mesmo
acon'ecer4 , na fórma do art. 87 do citado
codigo, ao que no dia seguinte ao do encer-
rateen'as da inscripção não entregar, corno
de ..e..aaina o art. 85, a esta Secretaria cem
exemplares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 28 de junho de 1895. — O secre-
tario, Dr. Antonio de Mello Muniz Mala.

Museu Nacional
Continuando vagos os legares de sub-dire-

ctor da 4° secção e de naturalistas-ajudantes
das 1° e 20 secções (zoologia e botanica),
acha-se de novo aberta, na secretaria desta
repartição, por espaço do quatro mezes, a
contar desta data, a inscripção ao concurso
para avalies logares,

São requisitos necessarios ao concurso:
1 ,0, a qualidade de cidadão brazileiro;
29,capacidade profissional provada por ti-

tifos scientificos dos estabelecimento de
ensino superior ou de academias os de insti-
tutos ocientificos estrangeiros, devidamente
xeconhecidos ;

30, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte, e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

tora e constará de um assumpto importan-
te sobre qualquer das matarias comprihen-
didas na respectiva secção, e tirado á sorte
com duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
progranur as espeeiaes.

Directoria Geral do Museu Nacional, 8 de
junho de 1895.— O director geral, Dr. .T.

'D. de Lacerda.

Archivo Publico Nacional
CONCURRF,NCIA PARA FORNECIMENTO DE OBJE-

CTOS DE EXPEDI' L,TE

De ordem do Sr. director e em cumpri-
mento ao aviso circulai h Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores de 19 do correab,
faço prblico o ae ná ao dia 8 ?e julho proximo
furo, se ri 313em na secretaria deste ar-
chivo, proposi as em carta fec -aaaa para o for-
necimento durante o c 'unclo semestre do
corrente anno, dos objectos seguintes:

Papel de linho com margem. litographado
para officio; dito do dito enchimento;
dito de dito com duas margens para cópia;
dito Fiume com 33 linhas; dito almaço pau-
tado urge—resma—papel mata-boreão inglez;
dito double para embrulho —caderno—papel
de linho litogra- r l o para cartas ns. 1, 2,
3 e 4; pa- " diplemata para cartas—caixa-
idem litographado para: officios ns. 1, 2, 3,
4 e 5—cento—tinta preta Stephens Blue-
Black —litro —idem carmim—vidro—lapis
nreto de Fal-,er; idem bicoloras; idem de bor-
racha de F lber—cluzia—car elas sortidas-
duzia—gomina-a-aMca em rama—kilo—ca-
darço de branco e de cores—maço 'de 12
peças—barbante grosso --kilo— :;ranquetas;
pennas de Mallat na. 10 e 12; ideia de alu-
minium, ide n Giliott's, idem M ; tchell's-
caixa—raspadeiras de Rodgers;reouas de ma-
deira com fios de metal;idem de borracha;vas-
souras de cabello dobradas; pasta de oleado;
esponjas; teLoura gra-de; cesta para panei;
faca para papel —un-a—canivetes Itsdgers;
espanadores de paririas; ;livro em'brarco de
papel pautado com 100°200 folhas; tymaano;
sabonete, balde—um—toalaa de linho para
rosto—duzia—lacre vermelho—caiica..

As propostas que serão abertas na presença
dos propore 'tas, ás 12 horas daquelle dia,
deveaão conter os preços de todos os objectos
wencionados, na oreem e de accordo com as
unidades adoptadas neste cdia1 e vir acom-
panhadas das mu.' ivas amostras, ficando
ao do propoaente prelride archivadas nesta
E3cretaria, até terminação do contracto.

Secretaria do Archivo Publico Nacional, 28
de junho de 1895.-0 secretario, Sizenando
Carneiro da Cunha.

--
Instituto dos Surdos-Mudos

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

Este instituto recebe propostas para o for-
necimento no segando semestre do corrente
anuo dos seguintes generos : arroz, apsucar
refinado de terceira, carne verde de vacca,
café moldo, farinha, feijão, manteiga, pão,
toucinho e viragee.

Os generoi serão da malhar qualidade, a
julao do 0;.racto

As propoatas, em carta fechada, serão rece-
bidas até o d ia 29, e abertas no dia 30, na
p:esensa dos proponentes.

Os pagamentos seco feitos no Thesouro
Nacional, todos os 'rezes.

Instituto ?os Surdos-Mudos, 2Q de junho
de Y895.-o agente, Decio Augusto Rodrigues
da Silva.	 '	 (.

Instituto Nacional do Musica
CONCURRENCIA PARA FO 2NECIMENTO DE

OBJECTOS DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director, faço publico que,
durante o prazo de oito diaa,a contar de hoje,
recebem-se nesta secretari a, propostas para o
forrecimento a este ini io dos objectos de
expediente abaixo me-'corado, durante o
segundo semestre do col. ente anno

Canetas Fa,ber, duzia.
Canivete do duas lamina ai de osso —

Rodgers, um.
Dito de duas laminas de marfim — Rod-

gers, um.
Cartões impressos para exercidos publicos,

quinhentos.
Descanço de canetaa com limpa-pennas,

Envelopes grandes para cálidos, cento.
Ditos pequenos

'
 idem, idem, cento.

Ditos para cartas, caixa.

Ditos para cartões, quinhentos.
Faca de madeira para papel, uma.
Giz, caixinha.
Gomma arabica— G. Torray's, vidro.	 •
Grampos de folha — The Universal, cai-

xinha.
Lapis pretos — Faber, duzia.
Ditos bicolores, idem, idem.
Ditos de borracha, idem, idem.
Macete para papel matta-borrão, um.
/dappas de frequencia do alumnos, mi-

lheiro.
Papel almaço— Fill113e, resma.
Dito meio-hollanda, idem.
Dito impresso para °Meios, idem.
Papel impresso para circulares; resma.
Dito idem, para requerimentos, resma.
Dito idem, para cartas, caixinha.
Dito matta-borrão, grosso, mão.
Dito idem, fino, mão.
Dito de embrulho, mão.
Pastas de oleado. grandes, uma.
Peso.; de vidro, liem, um.
Ditos idem, pequenos, Um.
Pennas Mallat, caixinha.
Ditas SoenéClzen, caixinha.
Ditas Mhell'a, caixinha.
Ditas Perry, caixinha.
Percerejos de ferro, caixinha.
Programmas para oaercicios publico,

quinhentos.
Raspadeiras de osso, Rodgers, uma.
Reguas de borracha, grandes, uma.
Ditas idem, pequenas, uma.
Ditas de madeira, uma.:
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita vermelha 'dem, litro.
Dita para carimbos, em vidros de 60 gram-.

mas, duzia.
Tinteiros de vidro, um.
Ditos de vidro e madeira, um.
As propostas, que deverão ser eatregues

sob enveloppe, contendo duas listas obedecendo
á ordem desta, serão abertas na presença doo
concurrentes no dia 4 de julho ao meio-dia.

Nesta Lecretaria os concurreates encon-
trarão modelos de todos os objectos acima
citadas p se darão as explicações quejulgarena
necessarias.

Secretaria do Instituto Nacipnal de Musica,
26 de julho de 1895.— O secretario interino,
Gastao Jeolds.

Secretaria de Estado das
Reiaçõe¥ Exteriores

Por esta Secretaria do Estado se faz publi-
co que concedeu-se exequatur á nomeação do
Sr.Dr. Walther Wever para Consul da Al?
lemanha nesta Capital, com jurisdicção no reis,
pectivo districto Consular.

Secretaria do Estado das Relações Exterio-
rea,RiO de Janeiro, 27 de junho de 1895.-0
director geral, J. T. do Amai-cd.

Casa da Moeda
De accordo com a Administração do Colle-

gio Militar, convida esta directoria as pes-
soas que possnem retratos dos generaes
de terra e mar, Ozorio, Caxias, hiliatima,
e Porto Alegre e queiram auxiliar a arte na
escolha dos melhores specimens para servi-
rem de base á confecção das medalhas que se
destinam DM premios dos aluinnos daquelle
instituto, a apresentai-os nesta repartição
no dito collegio, sendo-lhes depois restitui-
dos .

Directoria da Caga da Moeda, 25 de junho
de 1895.—Dr. Ennes de Souza, director.

--
Brigada, policial

Existindo no quartel do regimento de
cavallaria grande numero de arraiamentos.,
sem applicação actualmente, na secretaria.
desta brigada se receberá proposta, no (lia
1 do mez vindouro, para a venda dos mesmos
fornecendo-se ahi os esclarecimentos neces-
sarios.

Quartel Central, 27 de junho de 1895.-7
Major Crua Sobrinho, secretario da brigada.

)
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rolicia do District° Federal
A Secretariada Policia do District° Federal,

faz publico novamente, que recebe propostas
para o fornecimento dos artigos necessarios
ao custeio da Lincha da visita de policia do
porto, durante o 2" semestre do corrente
exercicio, no dia 3 do mez de julho proximo
futuro, ás 11 horas da manhã.

Os interessados devem préviamente compa-
recer na mesma secretaria, afim de habili-
tarem-se e receberem uma relação dos artigos
a fornecer e se informarem das condições do
contracto.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
27 de junho de 1895.—Pelo secretario,o &M-
al-maior Candido Josd de Siqueira Campello. (.

CONVENIENCIA DO TRANSITO PUBLICO

Sendo ultimamente frequentes as interru-
pções do transito publico, devido á falta de
direcção dos cocheiros e conductores de ve-
hiculos, fica por isso expressamente pro-
hibido aos proprietarios de carroças, ca-
minhões e ,outios quaesquer vehiculos sa-
hirem com estes das respectivas cocheiras
carregados ou não antes das 4 is horas da
manhã, só podendo as mesmas entrar para
o ponto de carga ou descarga pelo lado di-
reito ou esquerdo, devendo ser a entrada
de mão para S. Diogo pelo lado da rua
do Senador Euzebio, e depois de descar-
regar a carga na mencionada estação, só po-
derão descer pela Ponte dos Marinheiros pelo
lado contrario, rua Visconde de Itauna, praça
otiie ge Junho, rua do Senador Euzebio, e
¡maça da Republica. Os infractores deste
edital serão severamente punidos com as
penás da lei.

1' delegacia de policia auxiliar em 26 de
pjAho d 18.95.13edro Augusto de Moura Ca.
rtjó,

--
Casa de Correcção

De ordem do Sr.director, faço publico que,
não tendo boje comparecido concurrentes em
numero sufficiente para o fornecimento de
generos alimenticios e objectos de expediente,
deixando de comparecer para farinha de
trigo e Material para as calcinas, no 2^ se-
mestre do corrente anno, de novo convida-se
a comparacer, no dia 5 de julho proximo fu-
turo, as 11 horas da manhã, os Srs. propo-
nentes áquelles fornecimentos.

Nesta noção dão-se todas as informações a
rebeito.'

Secção da Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 26 de junho de
I8P5.— o chefe, Gabriel Getulio Requeira.

•nn••1

Inteudencia da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho de compras desta repartição,
recebe propostas no dia de 2 de julho pro-
ximo futuro, até ás 12 horas da manhã, para
o fornecimento dos artigos acima menciona-
dos, de conformidade com as amostras exis-
tentes na sala do conselho, durante o 2 0 se-
mestre do corrente anno.

As pessoas 9ue pretenderem contractar
áquelle fornecimento queiram procurar os
impressos respectivos na secretaria desta
intendencia, onde deverão, previamente, apre-
sentar sras habilitações na forma regula-
mentar.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar na occasiã,o da sessão, e terem
em vista as disposições do artigo 64 do regu-
lamento, devendo, nas referidas propostas,
fazer a declaraçr;o de sujeitarem-se a multa
"de 5 04 no caso de recusarem-se assignar o
respectivo contracto.

Rio (10 Janeiro, 26 de junho de 1895.-0 se-
(-

!MARIO MICTAI,

Interadencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vasconcellos Mendonça & Comp.,
Azeredo Alves, Carvalho & Comp., arcente
da Cunha Gaimarães, Couto Mello, Ribei o &
Soveral, José Ignacio Coelho tR‘ Comp., In-
vencivel Companhia Manufactureira de Cal-
çado, reira de Carvalho, Filho & Torres, A.
J. Pereira de Barbedo e Antonio Dias Cardia,
são convidados a comparecer na secretaria
desta repartição, afim de assignarem os con-
tractos dos artigos que lhe foram acceitos nas
sessões do conselho de compras de 19 e 23 de
abril ultimo, incorrendo na multa de 5 °/0
todo aquel'e que o deixar de fazer até o dia
29 do corrente.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1895.—
A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

--

Intendencia de Guerra
FERRAMENTAS DIVERSAS E CARVÃO DE PEDRA

A commissã.o de compras desta repartição,
recebe propostas no dia 5 de julho proximo
futuro, até ás 12 horas da manhã para o
fornecimento dos artigos acima mencionados
durante o segundo semestre do corrente
anno.

As pessoas que pre'senderen contractar
esses fornecimentos quOrain procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia. onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações r r forma do regu.
lamento o ordeek em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e aasignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na, occs *ão da
sessão, o ter muito ein vista as d'snosições
do artigo 64 io dito regulamento, devendo
nas referidas propostas fa.zer a declaração de
sujeitarem-a° á multa de 5 °S, no caso de re-
cusarem-se assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1895.-0
secsetario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

hospital Central do Uxercito
FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste
hospital, faço publico que, nota directoria
serão recebidas, no dia 29 do corrente, ás
11 horas da manhã, propostas para o fàrne-
eimeato de leite de vs ma, de primeira qua-
lidade, durante o sege ido semestre do cor-
rente anno.

As propostas deverão ser em duplicata,
assignadas e apresentadas pelos proprios ou
seas prepostos , devidamente autorisados,
serdo acompanhadas do conhecimento da
qvantia de 100$, depositada na Contadoria
Geral da Guerra.

Secretaria do Hospital Central, no morro
do Castello, 26 de junho de 1895.—O secre-
tario, Josd Antonio de Freitas Amaral. 	 (.

Escola Pratica do Exercito
FORNECIMENTO DE GENEROS

O conselho economico deste estabelecimento
cc &acta o fornec'mento dos generos abaixo
declarados, para o rancho dos alumnos e pra-
ças aquarteladas na escola e doentes na en-
fermaria e de ferragens para os animes
durante o 2° semestre do corrente anno, a
saber:

Em kllos : arroz, assuctir refinado de 2* e
3' qualidade, bacalhau, batatas inglezas, café
em grão e em pó, carne secca, dita de porco,
dita de vacca com osso e i,em osso, goiabada,
macarrão, manteiga, toucinho de Minas, leite,
alfafa, farello e ir:lho miudo.

Em litros: azeite doce, farinha fina de ls
qualidade, feijão preto, sal, vinagre e vinho
virgem.

Em r mero: queijo de Minas.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, selladas e em cartas fecha-
das, no dia 1 do mez de julho, vindouro ás

Junho (1895) /34,1

111 o.as da manhã, exhibindo nessa occasião
os documentos que comprovem o prescripto
nas leis.

Os proponentes,cujas propostas forem aos-
ceitas, depositarão como garantia, até á as-
si,gnatura dos respectivos contractos, uma
quantia proporcional ao.s fornecimentos e
nunca superior a 2001300.

Realengo, 27 de junho de 1895.—O tenente
Oscar Josd Martins, misto.	 (.

alluisterio da Industrie', Via-
ção e Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro e em observanda
ao que dispõe o art. (3^, § 4 0, n. 1 da lei n. 266
de 24 de dezembro de 1894, se faz publ co que
durante o prazo de 60 dias, a contar desta
data, se recebe ão propostas da directoria
geral da indu strio, do mesmo ministerio, e no
es'sado Pisuhy para o contracto do servi-
ço de navess o do r:o Parnah iba, do porto
da villa da Colonia ao da villa de Santa Phi-
lomena; de conformidade com as seguintes
clausulas:

O contractante obriga-se a fazer tres via-
gens redondas mensaes da villa da Col mia 4
villa de Santa Philomena com escalas pr
Mangas, Nova York, Balsos e Santo Estevão.

Este serviço será
II
 feito com vapores no-

v6:3 e apropriados a tal navegação e corri
barcos de ferro tantos quantos sejam neces-
sarios ao mesmo serviço.

111
O contractunte começará a navegação len-

tro de seis mezes.
IV

Os vapores serão isentos de qualquer im-
posto por transferencia do propr'edasle ou
matricula, bem assim, serão de nacionalidade
13: Jeira, e go arão de todos os privi1e3ios o
i.erçõe3 de paque,:s, o a respeito de suas tri-
pola.e5s3 ce praticará o mesmo que se pratica
co a os navios do guerra nacionaes, o que
todavia não os isentará, dos regulamentos
de policia, das alfa.ndegas o capitanias de
portos.

V
O material' que o contratante importar

para a construcção dos vapores e barcos do
que trata a clausula 23 sera tambem isentos
de qualquer imposto.

VI

VII
Os diss e horas de partida, o tempo de de-

mora em cada escala, a duração da viagem,
os preços das pissagens e fretes se •ão fixados
em tabellas orgenisadas peia empreza, de
accordo com o fiscal e approvação do Minis-
terio da Industrias devendo as pas. .gens do
governo federa' gosar do abatimento de viate
e cinco por ce ito (25 0/0), e as cargas vinte
por cento (20 0/0).

As tabellas serão revistas no fim de dous
an nos .

VIII
Os vapores e barcos serão acceitos depois

de examinados pelo fiscal da navegação e
commissão para tal fim nomeada.

IX
A empreza obrigar-se-l- a a transportar gra-

tuitamente em seus valores :
I°, as malas do correio nos termos da le-

gislação vigente, obrigando-se a conduzi 1-as
de terra para bordo e vice-versa, passando O
exigindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre promptas afim de não retardarem as
viagens dos vapores;

csrOrio, A. B, da Costa Aguiar.

-----
Os vapores deverão ter a bordo o preciso

para a viagem e serviço de reboque e de pas-
sageiros; bem assim o pessoal necessario ao
serviço.



lt142 C Sabbado 29
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Junho (1895)

20, o fiscal de navegação quando viajar cm
serviço ;

30 , o empregado do correio incumbido das
Inalas ;

A estes funccionarios a empreza fornecerá
comedorias ;

4°, os dinheiros publicos. Os capitães dos
vapores ou pessoa de sua confiança receberão
e entregarão, passando e exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiros, não sendo entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importan-
eia; a responsabilidade dos capitães cessará
desde que na occasião da entrega reconhecer-
se que os sellos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação ;

5°, os objectes remettidos ao Museu Nacio-
nal ou á Secretaria do Estado dos Negocios
da Industrias Viação e Obras Publicas para
aquelle estabelecimento ; e bem assim os
objectes destinados a exposições officiaes ou
autorisadas pelo governo ;

6", as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimEntos pu-
blicos.

X
Salvo os casos de sedição, rebellião ou por

qualquer Perturbação da ordem publica, não
poderá o governador ou qualquer outra auto-
ridade, transferir as sabidas nem demorar
os vapores.

XI
Os vapores da empreza serão vistoriados de

seis em seis mezes, na fórum do respectivo
regulamento. a que assistirá o fiscal da nave-
gação que será avisado com 24 horas de an-
tecedencia.

XII
As repartições fiseaes dos psrtos onde os

-vapores teem de tocar, facilitarão por todos
os meios a sabida deites e tanto as mesmas
repartições como as autoridades locaes pre-
starão a protecção e auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem.

XIII
No caso de innavegabilida.de ou perda de

algum dos vapores poaerá a empreza me-
diante previa licença do afinis.prio da Indus-
trias fretar outro vapor nas condições exigi-
das, ou em caso de falta absoluta, o que mais
se approximar.

A substituição será provisoria até que a
empreza, apresente outro de accôrdo com a
clausula 2°.

XIV
A interrupção do serviço por mais de um

mez em to l a a linha ou parte delia, sem ser
por effeito de força maior, sujeitará a em-
preza á indemnisação de to Ias as deapezas
que o governo fizer para a continuação do
serviço durante o tempo da interrupção, e
mais a multa do cincoenta por cento (50 0/0),
das mesmas despeza.s.

No caso de abandono, além da caducidade,
a empreza passará, a multa de cineoenta por
cento (5') o/.) da snbvenção annual ; enten-
dendo-si, por abandono a interrupção do ser-
viço por mais de tres mezes, salvo caso de
força maior,

XV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

oontracto, o governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente, os
vapores da empreza, ficando esta, obrigada a
substituir os que forem comprados dentro do
prazo de 10 mezes.

O fretamento será regulado pelo maior
rendimento que dentro do anno obtenha a
empreza em uma das viagens da linha.

A compra será. pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se dez por cento
(10 0/0):

XVI
A empreza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo a estatistica, dos passageiros e cargas
que seus vapores transportarem.
. A estatistica será feita pelo modelo adopta-

do, e entregue dentro de 30 dias depois de
findo cada trimestre.

XVII
Qualquer subvenção ou favor concedido

pelo governo do estado do Piaully em relação
aos serviços contracta.dos se tornarão effecti-
vos, sem prejuizo das subvenções e favores a
que o contraetante tiver direito, em virtude
de acto do governo federal.

XVIII
A empreza entrará adiantadamente para a

alfandega com a importancia. de 200$000
mensaes para pagamento do fiscal do go-
verno.

XIX
A empreza ficará sujeita ás seguintes

multas
1 0, de quantia igual á subvenção respe-

ctiva si não effectuar alguma das viagens ;
20 , de 200$000 a 404)00, aléu da perda da

subvenção respectiva, si a viasem deoois de
encetada fôr i s tereompida.

Si a inteeruosão fki? por força maior, não
terá lugar a multa, e o contractante perce-
berá a quota da subvenção correspondente ás
milhas navegr das .

Fica entendido porém, que não é conside-
rado caso de força maior a insufilciencia de
profurdidade, salvo quando houver grande
estiagem

3^, de 200,000 a 4(10000 por dia de demera
na chegada do paquete

4^, de l00X)00 a ,,, ,owno pelo prazo de 12
horaa que exceder á íixada para a sahida do
paquete ;

5^, de 204000 a 400$000 pela demora da
entrega das malas ou mão acondiciona-
mento.

E ,ta multa será de 500$000 no caso de ex-
travio

6, , de ?00:t.000 a %00$000 pela int, acção ou
ino'servarcia das claustitas do csntracto para
a qna.1 eão haja multa especial.

XX
Em retribuição dos serviços especificados,

a empraza recebeeá a subvenção anraal de
setenta e dous conos do réis (i 9 :0C1g) em
ittneda corrente, seado o pagamento feito em
prestações wensaes na Alfandega do Plaully.
de sia's de coacluida a viagem, media ,te re-
querimento da einpreza, recibo das taalas do
correio e informação do fiscal.

XXI
No caso de desacew do entre a empreza e o

governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posição do contracto, será a que-4ão. decidida
por arbit-arneato.

As pares interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada urna escolherá o se
os quaes, ar.es do tudo, deve designar
terceiro, que sesá, dose apatador, si pola rs a-
tura os dous Pão cheáarem a accordo.

Si os dous arbitres escolhidos pelos inter-
essados discordarem sobro a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o rime
de um outro, e a sorte designará de entre
elles o terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos ; mas
si a questão versar sobre valores não po,
derá ultrapassar os limites fixados pelos ar-
bitros.

.	 XXII

O contracto torá vigor por cinco armas
contados da data da respectiva assignatura..

XXIII
O contractante depositará, antes da assigna-

tura, do contracto a caução de dez contos de
réis (10:000$) em moeda corrente ou cal apo-
lices da divida publica que garanta a ex-
ecução do contracto e bem assim de tres con-
tos de réis (3:000$), para garantir a assigna--
tura. do contracto, devendo acompanhar á
sua proposta o conhecimento do mesmo de-
posito, que reverterá para o Thesouro si, no
prazo do vinte dias, a contar da escolha feita
pelo governo, não tiver assignado o respe-
ctivo termo na secretaria dos Negocios da
Industrias Viação e Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 14 de junho
de 1895.— Augusto Fernandes, director geral
interino.

Directoria Geral da
Industria

De ordem do Sr. ministro e em observan-
eia ao que dispõe o art. 6°, g 40 n. I da lei
n. 2436 de 24 de dezembro de 1864, se faz
publico que durante o prazo de 60 dias, ao
contar desta data, se receberão propostas na
Directoria Geral da Industria do mesmo mi-
nisterio e no estado de Santa Catharina para
o contracto de serviços de reboques nas
barras de Itajahy e Laguns, do conformidade
com as seguintes clausulas

O contractante ou empreza obrigar-se-ha
a fazer o serviço effectivo nas barras do Ita-
jahy o Laguna por meio de rebocadores, de-
vendo o da Laguna ser de força de 40 cavai-
los e o de Itajaby de 30.

II
Os reboques serão prestados a todas as em-

barcações que o solicitarem, sem prejuizo do
pagamento da taxa de praticagern, conforme
dispõe o regulamento da mesma praticagem.

III
As embarcações que solicitarem reboque e

não se utilisarem deite, serão obrigadas ao
pagamento da taxa de tonelagem.

IV
A taxa de reboque será de 400 róis por to-

nelada metrica, tanto na sabida como na en-
trada.

V
No caso de guerra, sedição ou outro motivo

de força maior, poderá o governo lançar mão
dos vapores, por compra ou fretamento, fi-
cando a empresa obrigada a sabstituir os que
forem comprados dentro do prazo de .10
mezes.

O fretamento será regulado pelo rendi-
mento que dentro de um anuo obtenha a
empreza.

A compra será pelo valor que tiver o vapor.
no ultimo balanço, abatendo-se 10 Vs.

VI
Os navios serão nacionalisados brazileiros e

isentos de quaesquer direitos de transfe-
rencia, propriedade e matricula.

VII
Os vapores serão vistoriados de seis em

seis mezes.
VIII

Os vapores deverão ter a bordo o preciso
para o serviço de reboques.

IX
No caso de innave .nbilida le ou perda de

siguin do; vap ves poderá a empresa, me-
diante previa liçença do Mtnisterio da In-
dustrias fretar outro vapor que mais se
approximar.

X
A interrupção do serviço por mais de um

mez, sem ser por effeito de força maior,
sujeitará a empreza a indemnisação de todas
as despezas que o governo fizer para a con-
tinuação do serviço durante o tempo da
interrupção e mais a multa de 50 0 1, das
mesmas despezas.

No caso de abandono, além da caducidade a
empreza pagará a multa de 50 0/,, da subven-
ção annual, entendendo-se por abandono a
interrupção do serviço por màls de tres
mezes.

XI
A empreza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo informação e estatistica, sobre o ser-
viço a seu cargo.

XII
Além da:subvenção concede o governo isen-

ção de direitos sobre o material que importar
para o seu serviço durante o prazo do con-
tracto, cabendo ao Ministerio da Fazenda a
apreciação das quantidades dos artigos que
geasse desse favor.

Cessará esse favor, ficando a empreza su-
jeita á restituição dos direitos que tem de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer ti-
tulo de objectos importados para o serviço.

XIII
A empreza ou contractante incorrerá nas

multas de 100$ a 1:000$ conforme a'gravi.
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dado do caso, quanto ás faltas que commet-
ter por inobservancia do contracto, para o
qual não haja multa especial.

XIV
No caso do desaccordo entre a empreza e o

governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posição do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

, As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro ou cada uma escolherá o seu,
os quaes antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os deus não chegarem a accordo. Si os
dons ,arbitros escolhidos pelos interessados
discordarem sobre a designação do terceiro,
deverá apresentar cada um o nome de um
outro,e a sorte designará de entre elles o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos deus laudos; mas,
si a questão versar sobre Valores não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

XV
O governo auxiliará o serviço com a sub-

venção de 30:000$ paga em prestações men-
soes vencidas mediante attestado do fiscal
que será o capitão do porto do estado respe-
ctivo.

XV'
- A empreza entrará adiantadamente para a

alfandega com a importancia do 50$ mensaes
para pagamento do fiscal.

XVII
O presente contracto vigorará pelo prazo de

cinco armee contado do dia em que começar
o serviço.

XVIII
O contractante começará o serviço dentro

doseis mezea, a contar da data da assigna-
tura do contracto.

XIX
O contractante depositará antes da assina-

tura do centrado a caução de 10:000$ em
moeda corrente ou em apolices da divida pu-
blica que garanta a execução do contracto.

XX
O proponente ',*depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 3:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o thesoure
si, no prazo de 20 dias, a contar da escolha
feita pelo governo, não tiver assignado o re-
spectivo termo na Secretaria dos Negocies da
Industrio, Viação e Obras Publicas.

Directoria Geral da Industrie, 7 de junho
de 1895.—Augusto Fernandes, director-geral
interino.

lnápecção" . Gteral das Obras
Publicas

NOVAS PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE
DIVERSOS ARTIGOS NO 2° SIMESTRE DO EXER-
CICIO DE '1895.

De ordom do cidadão Dr. inspector geral,
faço publico que no dia 3 de julho proximo,
ao meio-dia, recebem-se novas propostas para
o fornecimento de diversos artigos especifica-
dos nas relações impresas sob n3. 1, 2 o 3 que
os concurrentes devem vir receber nesta re-
partição, á prs ça da Republica si. 103, visto
não se ter apresentado mais de um concur-
rente para os mesmos artigos.

N. 1 — Forragens (2s divisão).
N. 2 — Ferro e outros metaes; ferramen-

tas, ferragens e artigos semelhantes (1 4 e
3s divisões).

N. 3 — Material metallico para canalisa-
ção de agua, (i a e 34 divisão).

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, sendo nellas especifica-
dos sem rasuras, sem emendas e por extenso,
os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia o
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazendo-se a leitura

de todas na presença dos concurrentes e ne-
nhuma será recebida mais tarde , ou retirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando-se em concurrencia cada
proponente depositará préviamente nesta re-
partição a quantia de 100$ para garantia da
ass'ernatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lhe fôr dirigido,
perderá o direito a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 28 de junho
de 1895. — F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do Distrieto Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos e medidas e ba-
lanças das casas oommerciaes das freguesias
do Espirito Santo e Santo Antonio, começou a
1 e termina a 19 do corrente, incorrendo na
multa da respectiva postura aquelles que dei-
xarem de se apresentar no prazo indicado
para satisfação daquella exigencia da lei.

Sub-directoria de Rendas, 5° secção, 1 de
junho de 1885, pelo sub-director, o chefe An-
tonio Trorolto.	 (.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7' secgo
De ordem do director interino de fazenda

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Baroneza de Oliveira Castro re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas á rua do Senador Vergueiro, cor-
respondentes ao predio n. 51, cuja frente dá
para a praia do Flamengo.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868 convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem NUS
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima sução da Sub-Directoria do Pa.tri-
monio, 20 de junho de 1895.—Arthur Au-
gusto Machado, chefe interino.	 • e

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7* :uca()
De ordem do director interino de fazenda

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio da Rocha Passos, reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos de ma-
rinhas nos rios Jacaré e do Cunha na Praia
Pequena, legar denominado Praia Grande,
sreguezia do Engenho Novo. De accordo com
o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro de
1868 convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa preterição a apresentarem-se
nesta repartição no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.

7' secção da Sub-Directoria do Patrimonial
20 de junho de 1895. — Arthur Augusto Ma-
chado, chefe de secção interino.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7' secção
De ordem ao director interino de fazenda,

faço publico, para conhecimento dos lutar-
essados, que o Conde de Nova Friburgo
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas á praia do Flamengo, onde está
edificado o predio n. 20. De accordo com o
decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de 1863,
convido a todos aquelles que forem contraries
a essa pretenção a apresentarem-se nesta
repartição, no prazo de 3) dias, com doctunen-

tos que provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá, resolven-
do-se como for de direito.

Setima secção da Sub-Directoria do Patri-
monio, 20 de junho de 1895.—Arthur Augusto
Machado, chefe de secção interino.

Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7's secedo
De ordem do director interino de fazenda

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Manoel João Martins Farrulla, re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
accrescidos, correspondentes ao seu terreno
de marinhas na praia de Santa Luzia, fundos
dos predios ns. 39, 41 e 43 da rua de Santa
Luzia.

De accordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa preterição a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo de 30
dias, com documentos quo provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setinia secção da sub-directoria do Patri-
monio, 25 de junho de 1895.— A .rthur Augusto
Machado, chefe de secção interino. ,	 (.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7 secato

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que José Lopes de Siqueira requereu
titulo de aforamento do terreno de accresci-
dos e a.ccrescides de accrescidos aos de
rnarinhas,correspondentes aos predios ns.64D
a 64 F da rua de Santo Christo dos
Milagres, freguesia de Semi:Anna. De anordo
com o dee .eto n. 4105 e() 22 de fevereiro de
1868, convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa, pretenção a apresontarem-se
nesta repartição no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderb.,
resolvendo-se coma o for de direito.

7' Secção da sub-directoria do Patrimonio,
25 de junho de 1895. — Arthur Augusto Ma-
chado, chefe de secção interino.	 (.

Comam iSSidi0 Municipal
O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,

presidente do Conselho Municipal e da Com-
missão Municipal do Districto Federal, etc.

Em virtude do que preceitua o g 3° do
art. 24, cap. III, tit. 1, da lei n. 55, de
2; do janeiro de 1892, faz saber aos que o
presente edital virem que installou-se hoje a

(.

'1U

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇA0
2-1 seccelo

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,f
que no dia 6 de julho proxime futuro, a'
meio-dia nesta Secção, se receberão prop eg

-tas que serão lidas em presença dos propo-
nentes, para construcçã,o de um boeiro á rua
liumaytá, de accordo com o .projecto e orça-
mento existentes nesta secçao onde podem
ser examinados pelos interessados.

As propostas serão entregues em Carta fe-
chada o nellaa se indicará o preço de unida--
de escripto por extenso e em algarismos o a
residencia do proponente.

As obras deverão ficar concluidas dentro
do prazo de 40 dias contados da data da assi-
gnatura do contracto.

Os proponentes farão previamente na di-
rectoria de fazenda municipal, para garantia
da assignatura do contracto, o deposito de
5 °I sobre a quantia de 3568$197 em que
estão orçadas as obras, juntando á proposta
o respectivo recibo.

Directoria de Obras e Vindo, 2 s secção,
18 de junho de 1895. —Joaquim Pereira de
Souza Caldas, 1° <Inicial,
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commissã.o municipal do Distric .so Federal,
que trabalhará ('urante 20 dias consecutivos
das 10 ás 4 horas da tarde, em uma das salas
do edificio da pre:eltura (pavimento terreo),
para os fins constantes do art. 25 e seus pa-
ragraphos da ci Lula lei.

E para constar mandou lavrar o presente
edital que será publicado em jornaes de maior
circulação.

E eu, José Caetano de Alvarenga Fon-
seca, secretario da commissão o fiz.

Districto Federal, 10 do junho de 1895.—
Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Conselho Municipal
O Dr. Joaquim da Xa,vior da Silveira Ju-

nior, presidente do conselho municipal
Cumprindo o que preceitua o art. 40 e

seus paragraphos da lei n. 248, de 15 de de-
zembro de 1894, convida a todos os Srs. in-
ta-dentes e supplentes cujos nomes se seguem
Al berto Olympio Bran Ião, João Serzedello
Corrêa, Dr. Samuel Pertence, Tertuliano
Gama Coelho, Benjamim Wolf Moss, Candido
Alves Pereira de Carvalho, Dr. Alexandre
Rodrigues Barroso, Dr. Manoel Timotheo
Cosa, Carlos Calvet de Siqueira Dias, Dr.
Henrique Tavares Lagden. Dr. Aletardre
Adololio Mendes Calaza, Salustiano Baptista
Quintanilta, Dr. Augusto 00111C9 de Almeida
Lima, João Pedro Regazzi e Eduardo Q iir'no
da Silva Araujo, a se reunirem no dia 4 de
julho do corsente ani o, ás 12 horas da ma-
nhã, no ediacio do conselio municipal, para.
o fim de elege e a os cidadãos que devem na
actual legislatura servir de mesarios nas see-
çCes acerescidas nos 2• e 3^ districtos eleito-
raes em virtude da ultima revisão.

E para que chegue ao conhecimento de to"
dos, mandou lavrar o presente edital,que será
&lixado á porta do edificio da Intendendo.
Municipal e publicado pela imprensa. E eu,
Francisco M. Esteves, 1° oficial servindo de
chefe do secção, o fiz.

Districto Federal, 27 de junho de 1894. —
Joaquim Xavier da Silveira Junior. 	 (.

Jia Pretoria
De citaçab com o prazo de 30 dias a José Ivans

para vir v2r D. Anna Duponchelle, propor-
lhe unia acçtTo summmaria para por ella
haver a quantia de 254320 juros da mora
e custas.

O Dr. Nestor Meira, juiz da II" preteria da
Capital Federal, etc.

Faz saber que por parte de Anna Dupon-
clielle. foi-me dirigida a petição do teor se-
guinte: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da ll a pre-
toria—Diz D. Anna Duponehelle que, tendo
locado seu predio sito á rua Parahyba n. 2 C
á José (vaus, deixou este de pagar o aluguel
de um mez e oito dias, a razão do 200$ men-
saes, na importancia do 253$320, pelo que a
supplicante requereu a citação do supplicado
e conjunctamente a do seu fiador Philippe
de Medeiros Gomes ; mas indo o oficial
de justiça fazer a diligencia, sómente
ponde citar ao dito Philippe de Medeiros
Gomes, dizendo-se-lhe na casa em que
residia o supplicado José Ivens que este
achava-se ausente desta capital em logar in-
certo e não sabido como tudo provam a peti-
ção e fé do dito ofileial juntas ; e como a sup-
plicante não pôde prescindir de seu direito e
é o caso do justificar-se a ausencia do devedor
principal, o supplicado José Ivans. para cor-
rera acção contra o fiador e a revelia do sup-
plicado . P. a V. Ex. seja servido designar dia e
hora psra se proceder á dita justificação com
as testemunhas que apresentará. E. R. M.
Rio de Janeiro, 5 do junho de 1895. O ad-
vogado Manoel da Costa Lima Castro. Eus cuja
petição dei o despacho do teor seguinte: Jus-
tifique, designados dia e hora pela e.,crivão.
Rio, 8 de junFo de 1895. .Nestor Aleira. E
i,endo si lo designado pelo escrivão o dia 13
do mesmo mez, a 1 hora da tardo, foi tomada
a justileação, na qual dei a sentença do teor
seguinte: Proceda a justificação de fls. af-
fixem-se 03 editaes com o prazo de 30 dias.
Rio, 14 de junho de 1805. Nestor Meira. E por
esta fôrma chamo e cito ao supplicado José
Ivens para comparecer neste Pretorio á rua
do S. Christovão n. 103, afim de responder
aos termos de uma acção summaria, sob pena
do revelia, sendo as audiencias ás terças e
sextas feiras de cada semana, ao meio dia.
E para que chegue ao seu conhecimento
mandei passsar o presente que será publi-
cado pela imprensa o afixado no togar do
costume. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 26 de junho de 1895. Eu, José
Carlos do Araujo, escrivão interino, o escrevi.
—Nestor
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Estado do Rio de Janeiro
COMARCA. DE VALENÇA.

De convoca çao de credores da massa fallida de
Pereira Estepes & Comp.

O Dr. José Marlene Corrêa, juiz municipal
nesta cidade de Valença e seu termo, estado
do Rio do Janeiro.

Faço saber aos que o presente edital de con-
vocação de credores virem guano dia 9 do fu-
turo mez de julho, ás 12 horas da manhã na
sala das audiencias da casa da ca.mara muni-
cipal desta cidade, deverão reunir-se os cre-
dores por dividas commereiaes e civis da
massa fallida da firma Pereira Esteves (Sc
Comp., estabellecida, na freguezia de S. Se-
bastião do Rio Bonito deste termo a fim de
verificados os respectivos creditos, tomem co-
nhecimento do balanço e inventario dos bens
da firma tinida e do exame dos seus livros;
ouçam a leitura do relatorio do Dr. promotor,
servindo de curador fiscal e deliberarem sobre
proposta do concordata, se foi representada,
ou sobre a formação do contracto de união,
elegendo nesse caso na forma da lei, syndicos
e a commissão fiscal para a liquidação defini-
tiva da massa. Para seu conhecimento faço
mais saber que, tendo de fazer-se repre-
sentar por procuradores, qualquer procura-
ção poderá ser feita nor instrumento par-
ticular, com firma reconhecida por tabellião,
ou mesmo ainda por deus commerciantea cre-
dores conhecidos pelo balanço, podendo mes-
mo os credores ausentes constituir procura-

dor por telegramma, tudo nos termos o com
as formalidades do decreto do 24 de outubro
de 1890, em vigor neste estado. E para que
chegue ao conhecimento dos interessados man-
dei passar este o mais tres de igual teor que
serão publicados pelo jornal desta cidade or-
gão ornejai e Jornal do Commercio da Capital
Federal e afixado na /lima da lei. Cidade
de Valença, estado do Rio de Janeiro, aos 24
de junho de 1895. Eu, Jose Benedicto da Cu-
nha, escrivão o subscrevi, José 21Lariczno
Corrêa.

EDITAES
ZP Pretoria

De praça com o prazo de 10 dias

O Dr. Pedro do Alcantara Nabuco de Abreu,
juiz da 5 pretnria da Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, etc.

"\p,rFaço saber aos que o presente edital com o
aso de 10 dias virem, que a requerimento

chS-13.. Perene Adt da Costa, na qualidade de
inventariante dos bens de seu casal. por
fallecimento de seu marido Armindo Pinto da
Costa, o oficial de justiça deste juizo, que
serve de porteiro de minhas audiencias, trará
a publico pregão de venda e arrematação ás
portas desta pretoria, á rua do Visconde do
Rio Branco n. 17, pela terceira vez, na dia 8
de julho futuro, as 12 horas da manhã, com
o abatimento de 10 % sobre o valor de
16:764$237, que servio de base para a segunda
praça, as fazendas o mais artigos e objectes
de armarinho existentes no estabelecimento
commercial do inventariado, á rua do Ria-
chuelo n. 362, servindo portanto de base para
esta terceira praça, e a qual se refere este
edital, a quantia de 15:087$814, sendo que as
mencionadas fazendas e mais objectes acham-
se relacionados no balanço junto aos autos do
respectivo inventario, onde poderá ser exa-
minado em cartorio pelos pretendentes, aos
quaes se previne que a inventariente indem-
nisará o comprador do que por ventura falte
nas referidas fazendas. E para que chegue ao
conhecimento do publico, se passou o pre-
sente em triplicata, devendo ser afixado no
Jogar do costume, publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 24
de junho de 1895. Eu, Manoel Joaquim da
Silva Junior escrivão, o subscrevc e assigno.
— O Dr. pretor, Pedro de Alcantara Nabuco
de Araujo.

Estado da Irarahyha do
Norte

CARTA DE EDITOS

O Dr. Candido Soares de Pinho, juiz do
commercio da capital do estado da Parahyba.
do Norte e seus termos, em virtude da lei,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte de Antonio Pinto Guedes de
Paiva e Joaquim Garcia de Castro, commer-
cantes estabelecidos nesta cidade, por seu
advogado e procurador, legalmente consti-
tuido, conego Dr. Leonardo Antunes Moira
Henriques, me foi feito o requerimento do
teor seguinte : Illm. Sr. Dr. juiz do commor-
cio. Dizem Antonio Pinto Guedes de Paiva e
Joaquim Garcia de Castro, commerciantes
estabelecidos nesta cidade, que fendo inten-
tado ne 'te juizo acção do assignação de 10
dias contra a Companhia Industrial Cimento
Brazileiro, para pegemento de duas lettras
vencidas do valor principal de 3:000$ cada
uma, fôra a supplicada condemnada ao pa-
gamento desse debito, além dos juros ven-
enos e á vencer e custas até real e inte-
gral embolso dos supplicantes que fiserain
extrahir carta de sentença para a devida
execução. E como quer que fossem citados
por editos o Dr. Luiz Phelippe Alves da
Nobrega e Ferdinando B. do La.-Vallée, ac-
ceitantes daquelles titulos de credites, e por
deprecado ao juizo do commercio da Capi-
tal Fe lerei, os Drs. Alfredo Camillo Val-
detaro, Alfredo Luiz de Mello o Olym-
pio Frederico Loup., membros da com-
missão liquidante, todos como represen-
tantes da supplicada, ou quem quer que
possa e déiva representei-a, tendo não
obstante, corrldo á revelia deites e como cu-
rador de auses,tes a acção proposta e julgada
por sentença que passou em julgado, e quei-
ram os supphcantes fazei-a executar, reque-
rem á V. S. se sirva de mandar citar todos
os supplicados como representantes e respon-
saveis da devedora, já nomeados, ou quaes-
quer outros que o sejam, possam e devam
sei-o, para a execução da mesma sentença
mediante o pagamento do debito contado no
valor total de oito contos duzentos e trinta e
oito mil e sessenta reis (8:238$060) além dos
juros e custas que accrescerem, e na falta de
pagamento proceder-se á penhora em bens
suficientes e proseguir-se todos os termos da
execução até os ulthnos julg elos em qualquer
instancia. As citações requeridas, para que
devem ser expelidos os respectivos instru-
mentos, transcrevendo-se nelles a sentença e
conta da carta junta, que deve ser intimada
ao Dr. curador de ausentes, serão feitas para.
a primeira audiencia neste juizo, no pavi-
mento terreo do edificio em que funcciona o
thesouro deste estado, ás li horas da manhã
do dia (terça-feira), depois de devolvida a
precatoria por aquelle juizo e de findos os
trinta dias da carta edital, contados desta
data o sob pena de revelia (escrivão Bezerra
Cavalcante) P. P. á V. S. deferimento.
E. R. mercê. — Parahyba, 27 de maio
de 1895. Advogado Leonardo Antunes
Moira Henriques. Estava sellado com uma
estampilha de duzentos réis, devidamente
inutilisad a com carta de sentença. A. como
requerem, expedindo-se a precatoria e afi-
xando-se o edital. Parahyba, 27 de maio de
1895.— Condido Pinho—Vistos—Os autores An-
tonio Pinto Guedes de Paiva e Joaquim Gar-
cia de Castro, commerciantes estabelecidos
nesta praça, pedem na petição inicial de fo-
lhas duas,pelo presente acção decendial, que



Della do Banco de Credito Movei

	

Ditos Dócas de Santos 	

LeVras

Lettras 'do Banco da Republica

	

do Brazil, ex/juros 	

35$000
200$00o

98$000
Rio Lie Janeiro, 28 de junho de 1895.—

J. Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotaçao dos fundos publico:

Apólices do empréstimo nacionsl
de 1868 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 (port) 	
Ditas idem de 1889 (nom) 	
Ditas integ. idem de 1895 (port)
Ditas idem de 1895 (nom) 	
Ditas de 10 0/0 idem de 1895 	
Ditas convert. do 1:0014, de 40/0

	

Ditas Vem, miadas, de 4 Vs 	

	

Ditas gesaes, ee 1:0e0$, de 5 Vo 	
Ditas idem, intuas, de 5 0/0 	
Ditas do estado de Minis Gemes
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$.... 	
Ditas do catado do Rio Grande

do Sul, de 500$. 	

2:480.00G
2: 0ïl0O0
1:620$000
1:450 000

g68000
964000
955$000

1:248000
1:2301000

9501000
980$000

1:000$000

500$000

264500

-Soberanos
	 23$780

CURSO OFFICIAL DE FINDOS PEBLICOS E
PARTICULARES

Avolices

Apolices do Empresthno Na-
cional de 1895 (nom.) integ 	

Ditas idem idem (port.) integ 	
Ditas convert. de 1:000$ de 4 0/0

Bancos
Banco Constructor do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro... 	
Companhias

Colnp. Construcções Urbanas,
c/50 0/. 	

Comp. Viação Ferrosa Sapucahy.
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Obrigações da E. de Ferro Leo-
, poldina, 100$, de 4 V. 	

9661000
968$000

1:243$000

15$000

208000

31590
81500

34090

14500
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Companhia Industrial Cimento Braziieiro,
seja obrigada á pagar-lhes a importancia de
seis contos de réis, constante de duas lettras
acceitas em nome da mesma companhia aos
3 do maio de 1892, proveniente de dinheiro
por omprestimo, com o prazo de tres mezes
premio de uni por cento ao mez, ou opporem
no decondio legal a defesa que tiverem, visto
não haverem satisfeito por outro meio a sua
obrigação. E considerando que a Ré não pa-
gou aos autores a quantia reclamada e nada
allegou que relevasse da condemnação no
prazo que lhe. foi assignado, julgo, proceden-
tes a acção proposta o contamino a mesma Ré
a pagar aos autores o capital, juros vencidos
e custas. Regressem os autos ao juizo a; qud,
para a devida execução; Parahyba, 3 de
abril de 1895.—Antonio de Souza Gouveia—
Capital seis contos de réis—juros até hoje,
dous conto desenove mil quatrocentos o qua-
renta réis—Custas, duzentos e dezoito mil
seiscentos e vinte réis—Réis—oito contos du-
zentos o trinta e oito mil e sessenta—Parahy-
ba, 9 de maio de 1895.—Cabral— Era o
que se continha em dita petição, sentença e
conta a que ella se referiu e a cujos originaes
me reporto e dou fé. Era virtude do que
mando ao Oleia' de justiça, servindo do por-
:toiro dos auditorios, que cite e chamo á este
mesmo juizo aos supplicados Dr. Luiz Pho-
lippe Alvaro da Nobrega. e Ferdinando B. de
La-Vallée para na primeira audiencia que se
seguir á expiração do prazo de 30 dias, virem
pagar, no prazo legal, a mencionada impor-
portancia de oito contos duzentos e trinta e
oito mil e sessenta réis, além dos juros e
custas que accrescerem, ou verem proseguir
todos os termos da execução até os ultimos
julgados em qualquer instancia: pena de re-
velia, e quem dos mesmos souber e deites
tiverem noticia, dará sciencia a esto juizo. E
para conhecimento de todos e de quem mais
interessar possa, se passou o presente edital,
que será affixado no logar do estylo, extra-
hindo-se do mesmo duas cópias, devidamente
authenticadas, uma para ser publicada pela
imprensa e outra para ser junta aos autos da
respectiva execução, lavrando-se do tudo a
competente certidão. Dado o passado nesta
cidade da Paratis, '" do Norte, capital do es-
tado da Parahyba, aos 8 do junho de 1895.
Eu, José Bezerra Cavalcante de Albuquerque,
escrivão do eommercio, o escrevi, subscrevo
e assigno. — Candida Soares de Pinho.— Con-
forme com o original, dou fé. Escrevi, sub-
screvo e aseigno.-0 escrivão, José Bezerra
Cavalcante de Albuquerque.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndleal dos corre-

torce de fundos publleos da
Capital Federal

-CURSO °Man DK CAMBIO 1 MOEDA DIETALLICA
Praças

•	 Sobre Londres 	
Pariz 	

lb	 Hamburgo. •
Italia 	
Portugal 	
Nova York 	

•

90 d/v
10 d.

953
1.178

ct vista
9 27/32

971
1.203

935
433

5.067

Dcbentures

Ditas do estado do Espirito Santo,
de 8 0/, 	 	 960$000

Obrigações do estado do Espirito
santo, de 500 fr., de 5 Vs 	 	 384000
Rio, 28 de junho de 1395.— J. CZaudio da

Silva, syndico.

Café
Lavado 	  17.7)3	 20.427
Superior 	 ... Não ha
I* 18a.  ,	 	 •	 »
1 1 regular... I•_•••• 	 21'

l e ordinaria 	 	  13$953	 14$639
2s bóri, 	  13$277	 16$341
2^ ordtnaria 	 	  9530	 13$960
Escolha 	 	 40)85	 5$147

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1895.—
J. C/audio da Silva, syndico.

SOCI4DADES ANONYMAS
13aneu Constructor do Ilbrazil
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA. DE

ACCIONISTAS, REALISADA EM 30 DE MAIO
DE 1895
A's 12 horas do dia 30 de maio de 1895,

nesta Capital Federal, no salão do edificio á
rua da Quitanda n. 78, onde é estabelecido o
Panco Constructor do Brazil, achando-se re-
unidos accionistas do mesmo banco, represen-
tando por si e ror procurações 173.331 acções,
o director-presidente, Dr. Antonio de Araujo
Ferreira Jacobina, de conformidade com o
estipulado no art. 16 dos estatutos, assumiu
a presh'encia o declarou que, verificando-se
pelo livro de presença ter comparecia() a esta
primeira convocação de assembléa ordinaria
mais de em quarto do capital social, palia a
mesma funccionar legalmente o por isso con-
vidava para 1 0 o 2" socrotarios os accionistas
Dr. Bento Coelho de Almeida e commendador
José de Barros Franco, que, acceitando esse
convite, ()ocuparam os competentes Jogares.

Assim, constituida a mesa, o Sr. presidente
declarou aberta a sessão e convidou o 1" se-
cretario a ler a acta da ultima assembléa,
que, sem debate, foi unanimemente appro-
vada; pslo que disse o Sr. presidente que
passava a tratardos fins da presente reunião,
que, conforme os annuncios da respectiva
convocação, publicados préviamento pela im-
prensa, eram: tomarem os Srs. accionistas
conaecimento do relatorio e contas, apresen-
tados pela directoria e relativos ao anno so-
cial de 18a4, e igualmente do parecer do con-
selho fiscal, cabendo lhes deliberar a respeito
dessas contas o eleger o conselho fiscal o sup-
plantes.

Dada a palavra ao 1 0 secretario para proa
c; ler à leitura do relatorio da directoria',
resolveu a assembléa dispensai-a, a requeri-
mento do Sr. José'Luiz Fernandes Vilella,
por ter sido o mesmo relatorio publicado pela
imprensa o distribuido Naos Srs. accionistas.

Em séguida, convidando o Sr. presidente
um dos membros do coiselho fiscal a ler o
respectivo parecer, o Sr. Dr. Anysio Sala.thiel
Carneiro da Cunha procedeu a essa leitura,
finda a qual, o Sr. presidente declarou que
estavam em discussão a relatorio e as contas
apresentadas pela directoria e o pirecor do
conselho fiscal, cuja conclusão é do teor Sé-
guinte :

aPaque sejam approvados os actos e contas
da administração actual até o dia 31 de de-
zembro do 1894;

20, que seja adoptada a proposta feita
pela administração relativa á passagem para
a conta de lucros e perdas da quantia ha,
scripta desde 31 de dezembro de 1892 como
dividendo a distribuir ;

3^, que seja convocada opportunamente
uma assemblea geral extraordinaria para a
reforma dos estatutos, com a reducção do
capital social proposta o outras alterações
que forem convenientes, ficando a admini-
stração desde já autorisada a organisar, afim
de ser presente á referida aasembléa o pro-
jecto de reforma.

Rio de janeiro, de abril do 18D5.—J. M.
Pereira da Silva—.1. O. de Souza Ferreira.
— A. S. Carneiro da Cunha »

Obtendo a palavra, o Sr. João Pinto Fer-
reira Leite diz que, na qualidade de accio-
nista do Banco Constructor b do director da
Companhia União Ssrocabana e Ituana, não
póde deixar do impugnar o relatorio, na
parto referente á companhia, porquanto,
além do insinuações ás administrações da
mesma companhia, ha inverdades que não
podem passar sem protesto, visto ter de dar
contas aos Srs. accionistas, que O honraram
com a elaição para o cargo que exerce.

Lamenta que a directoria do banco não ti-
vesse seguido o exemplo do que fez a da
companhia, em seu ultimo relatorioe quando
iá. se achava empenhada na rescisão dos Con-
tractos com o banco, o que lhe pouparia agora
de occupanse do assumpto.

Vê-se que a directoraa do banco nas insi-
na„ções que fas, insinuações improprias e
descabidas, pretende attribuir ás adminis-
tmções da companhia os males o prejuizos
causados pela demora do maaarial em San-
tas . mas, si ella tivesse lido os relatorios do
1891 e 1 89% teia visto que não só a compa-
ah:a, einp egou os meios a Semi alcance, como
Lambe n promoveu representações, por meio
da Co ita.doria Central, em reunião do todas
as administrações das estradas de ferro do
S. Pulo.

Passa a relatar o que tom occorrido entre
as (luas administrações, a do banco e a da
companhia, desde que occupa o cargo do di-
rector o observa que felizments achai:ti-se
presentes dons dignos directores do Banco da
Republica do Bra ali, aos quaes pede que o cor-
rijam, si elle se ar is ar da verdade dos factos.

Allegando sentlineatos de fraternidade da-
quella compai aia par' 011 o Banco Con-
structor, declara que a administração da com-
panhia nunca recusou auxilio ao banco, liara
lhe oppoz embaraços na execução dos contfiric-
tos ; o que exigia era regularisação de
contas.

Intimada a companhia pelo engenheiro
fiscal do governo para dentro de tres mezes
proseguir seus trabalhos, que o banco havia
suspenso, não obteve a companhia do mesmo
banco as explicações exigidas ; pelo que
lavrou o seu protesto em juizo.

Posteriormente, a convite do Banco da Re-
publica do Brazil, reuniram-se as directorias
do banco e da companhia com os directores
daquelle estabelecimento Incumbidos de tra-
zei-os a um accordo.

E' certo que, contra o citio ficara déliberado
nessa reunião, o Sr. presidente interino da
companhia, em sua ausencia, Mal aconse-
lhado, intentoujudicialmente s eção do rescisão
dos contratos ; mas, ein sua Volta, informado
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do occorrido, providenciou no sentido da não
Saroseguir tal acção, por lhe parecer inconve-
niente que ta.es negocios fossem liquidados
por demanda judicial.

Ficando os eclusas no statu ttO até junho
de 1894, a companhia resolveu tomar conta
dos trabalhos, no intuito de garantir os seus
privil egios.

Dous dias depois, a directoria da compa-
nhia, a convite do Sr. presidente do Banco
da Republica do Brazil, acceitou sem con-
dições a sua intervenção para resolver as
questões pendentes, como interventor ou
arbitro.

Proferido o laudo, foi este acceito por
ambas as partes.

Nesta parte, portanto, o relatorio da direc-
toria, em vez de conciso e verdadeiro, expoz
inexactamente os factos.

Referindo-se á questão da apuração das
contas para a garantia de juros, declara que
ã responsabilidade desta falta cabe ao banco
que manteve a caprichosa exigencia do seu
engenheiro,para que o tiscal,contra a evpressa
disposição do regulamento, fosse tomar as
,contes no seu escriptorio.

Proseguindo, diz não ser exacto que o
trecho da Victoria. a Treze de Maio tenha sido
entregue á companhia prompto e concluido.

•Tambem o banco dá por feitos e a .. pros ados
os estudos da linha de Cerrito, quando a com-
panhia nem a concessão pediu.

Quanto aos estudos de S. Manoel a Lençóos,
além da inexactidão do que sobre elles diz o
relatorio, accresce que esse trabalho é ints:-
ramente imprestavel e depOi a contra os cre-
ditos profissionaes do engenheiro que os fez
pelo que a companhia foi obrigada a mandar
fazee outro trabalho, felizmente já appro-
vado.

A companhia ainda não co iseguiu do banco
os estudos de Santos, apezar de ter invocado
o testernanho do Banco da epublica do Bra-
zil. Tarabe n não é e acto que o banco, como
affirma o relato io, te iha realisado estudos
na extensão de 581 kilometros, preparação de
leito na de 247 e Mais 60 kiloinetros de linha.

Aquelles estudos foram feitos pela compa-
nh ia, como prova o reci:so do pagamento do
seu custo.

O le i to de Botticatal a Tres Ranchos tem
apenas 112 kilometros de extensão, mais ou
menos, que juntos aos 92 de Tatuhy a Rape-
tininga, aliás realisado paio goserno de São
Paulo por conta da companhia, perfazem
154 kilometros, mas não 2'. nimbem ha
inexactidão no relatorio sobre a quantidade
do watorial importado pelo banco, que apenas
contra.ctou 6.300 toneladas de material fixo.
insuffic iente para 130 kllometros e muito
menos para 140 ou 150 kilometros.

Abstem-se de referir a triste historia desse
material. Finalisa o Sr. João Pinto, dizendo
que acredita ter demonstrado que o relatorio
é inveridico rs parte que se refere á Compa-
nhia Soroeabana, e opportunamente ha de
protestar contra elle.

O Sr. Dr. Domingos dos Santos, director do
banco, tomando a palavra para responder por
parto da dir sctoria, contesta a fraternidade
proclamada da Companhia Sorocabana para
com o banco, referindo que, logo depois de
empossada a actual directoria., fera chamada
a juizo para rescindir os seus contractos e
pagar 5.003:000$ de indemnisação, por não
ter dado grande andamento ás obras de con-
strucção da Sorocabana.

Não pagar á companhia 1171 só vintem das
quantias fornecidas pelo banco, isto é, á conta
do banqueiro propriamente dita. na  impor-
tancia de mais de 8.000:000$, quando a conta
de obras já ascendia a mais de 6.000:000$,
perfazendo uma divida superior a 16.000:000$,
e querer prompto andamento das obras, é de
um desembaraço só igual ao daquelle que
mandasse construir uma casa, e sem dar um
vintein ao emproiteiro, quizessa tomai-a pela
simples allegação de não ter sido construida
depressa.

Sobre a Sorocabana falia com conhecimento
de causa, pois, logo depois de sua eleição,
seguiu para S. Paulo a p 'morrer as obras
.da mesma, que foram provisoriamente sus-
pensas em alguns pontos, sendo, por intima-

ção do presidente da Sorocabana na parte de
Santos a S. Vicente, e, para meihor regulari-
sação dos trabalhos, em outros pontos.

Para se fazer idéa do pouco zelo e inepcia,
com que aquelles trabalhos eram conduzidos,
basta referir que havia cerca do 250 kilome-
Sros de leito preparado e sem um só kilo,ne-
tro de trilhos cravados, porque estos, enten-
dia o engenheira-chefe, estavam melhor no
porto de Santos, pagando estalias e armaze-
nagens, além de sujeitos a extravios, como
aconteceu.

Urgias.' providencias immediatas e as que-
tomou foram demittir innuediatamento
genheiro-chefe e bem assim cerca de/ 	 .1-
genheiros, com o que se fez urna ecos- 	 s de
16 contos mensaes, mandando ataa" . ser-
viços de cravação de trilhos na p i	da li-
nha, que já tinha o leito prepars	 para o
que mandou logo retnover aeS, eri s l cru
Santos, fazendo cessar ts . despezas,
estranhas á indolo de urna add rtração ze-
losa.

Nos trabalhos do campo exi;)	 urna unica
turma, que foi conservada r i concluil-os,
depe dando a conclusão dos s. oal lois dos es-
tudos, da exploração no campo, dessa turma,
e dos serviços de gabinete.

Pergunta nortanto, ao Sr. João Pinto, di-
rector da companhia Sorocabana: quando e
onde teve e-sa companhia turmas de enge-
nheiros em essploraaão o escriptorio technico,
para vir d i zer que havia feito os estudos de
São Manoel a Len , Ses?

Combatendo o que disse o Sr. João Pinto
em relação ao trecho da Victoria a Trese de
Maio, aos estudos de Santos e mais accusa-
çõe; do mesmo senhorj usti fica o procedimento
do banco e fiz, por sua vez, accusações á di-
rectoria d a coinpanhia Soroeabana.

Diz ainda que o= estudos de S.Manoel a Len-
çóes foram com instancia pedidos ao banco,
que 09 mandou concluir e entregar em São
Paulo á companhia; o engenheiro demittido
tinha cópia dos trabalhos pagos pelo banco, o
os forneceu a companhia em gratidão a tel-o
chamado para fiscal do banco, para o que se
tinha incompatibilisado, pois era pelo menos
um descontente; tudo isso em virtude da já
mencionada fraternidade e eis como se ex-
pllea o direito de proprie lado da companhia
sobre o que ainda o banco pensa que é
muito seu, porque ainda nrts foi pago de sua
importancia 1

Tambem mandou transportar immediata-
mente Os trilhos para a linha, alliviando as
dospezas em Santos; e para os trabalhos da
cravação tratou logo a actual directoria de
reclamar o pagamento de juros por parte do
governo, o que nunca se havia requerido,
deixando-se passar troa annos sem receber-se
essa enorme somma.

Já vê que o proposito de prosoguir os tra-
balhos foi empenho da directoria actual, mas
trabalhos lucrativos para o banco, porque
cravados os trilhos e trafegado qualquer tre-
cho, o pagamento ora obrigado, e no caso de
não se effectuar, o banco tomaria a si o tre-
cho para trafegal-o o pagar se com a renda do
mesmo.

Querianws trabalho proveitoso ao banco,
ao publico e á propria companhia Soro-
cabana, porque ninguem dirá que lho pu-
desse convir para adiar 03 pagamentos de-
vidos, retardar a conclusão e ver tainSem
adiados os lucros das linhas promptas e tra-
fegadas 1

Quanto ao ajuste de contas, o banco não
tem demorado de sua parte a solução desse
negocio.

As suas reclamações e as bises apresenta-
das constam do relatorio, não havendo uma
unica que não esteja perfeitamente justi-
ficada.

Agora mesmo, está tudo dependendo do
accordo da directoria da Soroeabana,
não quer admittir nem juros e nem despezas
com obras accresoidas depois do laudo.

No primeiro caso, era precisa que, pelo
facto de haver a companhia recorrido a ar-
bitramento, tivesse com isso obtido tombem
moratoria ; no segundo, si o barco não con-
tinuasse as obras, poderiam as concessõss ca-
hir em caducidade, isto em detrimento da

companhia, que perderia os favores e as cons.
cessões do governo, e do banco, ei ne se teria
de haver com uma acção de indemnisação
por perdas o damnos.

Não era por prazer que, em uma quadra
difficil, como a que temos atravessado, des-
pendiamos com a Sorocabana, com a qual
iainos rescindir 03 contractos e por conse-
guinte desapparecer qualquer perspectiva
de lucros, capitaes com os quaes podiamos
movimentar outros serviços que nos per-
tece m .

Não sabe o orador, que não tomou notas,
si respondeu a. todos os pontos do Sr. João
Pinto e pede-lhe a fineza de indicar algum
que lhe tenha escapado,o que de modo algum
pôde significar pouca deferencia á pessoa do
Sr. accionista, ao qual julga ter respoadido,
appellando, como elle tambem o fez, para o
testemunho dos representantes do Banco da
Republica do Brazil nos pontos referidos.

O Sr. Janocopol is pode ao Sr. Dr. Jaco-
bina que, como p:osidente do banco, informe

assombléa qual a divida da cosspanhia So-
rocabana para com o mesmo banco.

O Sr. Dr. Jacobina diz que,hase e do-sesusci-
tado varias auvidas e questões entre a com-
panhia e o bar co, por °ocasião da liquidação
de suas contas, deliberara a directoria accei-
tar a intervenção do Exe.o. Sr. D e Francisco
Rangel Pesta na, presidenk do Banco da Re-
publica do Br. ail,para ,como arbitro,decidil-as;
que sendo proferido o laudo a 7 do janeiro
deite armo, dot s 'minando a rase:são dos con-
tractos e reconhecendo ser a companhia de-
vedora ao banco da somma do 14.979:-,r1$113,
fizera i imediatamente minutar a esc •iptura
e a remettera áquel'e illustre itásrventor,
mas que, até á presene data, não fóra a
mesma lavrada por causa das ror 9 duvidas
e difficuldades creadas pela companhia Soro-
cabana.

Em seguida informa á assembléa que a
companhia quer glezar osjuros, na conta de
banqueiro, mo i to est bora estejam alies esti-
pulados nos co stractos; que recusa-se a com-
panhia a rem ;tecer os pagarrentes. feitos
pelo banco a v rios sub-empreite; ros por obsa.s
recrescidas, ps /-osl technico, alugueis do es-
cr i.) .orio e o itrass despesas feitas pos i.erior-
,ren:e á alva. 3ntação das cont" ao arbiaro;
e que, além disso, pretende a companhia não
assumir as rasponsabilidades dos contractos
de sub-empreitadas, firmados pelo banco,
para a construcCo das obras da companhia,
de que é o mesmo empreiteiro.

Assim, deante de tantas difficnldades, re-
correu novamente á intervenção do arbitro,
cuja palavra a director i a do banco aguarda
para dar fel cumprimento.

Finalmente, decl.ara. o Sr. Dr. Jacobina que,
além da quantia reclamada pelo laudo, isto
é, 14.970:591$113, o banco é ainda credor da
companhia da.somma superior a 1.000:000$000.

Obtendo a palavra, o Sr. conselheiro Tho-
maz Coelho diz que, tanto a directoria do
Banco Constructor, • como o representante da
companhia Soroeabana, referira-se, na discus-
são agitada, ao Banco da Republica do Brasil
e, sendo elle o representante, nesta assemblea,
daquelle banco, julga-se na obrigação de
prestar esclarecimentos sobre o assumpto.

Referindo-se á intervenção que teve o pre-
sidente do Banco da ltepublica do Brazil, ex-
plica e justifica o modo por que foi desempe-
nhada a commissão de quo fóra o mesiao en-
carregado; em seguida diz que acha que o
banco deve tratar de liquidar quarto antes a
parte reconhecida no laulo, deixando para
segundo arbitramento as quantias accresci-
das, posteriormente áquelle laudo, e impu-
gnadas pela compinhia Sorocabana.

Julga, pelo que conhece do assumpto, não
ter a companhia razão na impugnação ao pa-
gamento dos juros, cobrados pelo banco, na
conta de banqueiro propriamente dito, se-
gundo os termos dos contractos ; quanto,
porém, ás outras impugnações da compa-
nhia, nada póde ponderar, parecendo-lhe que,
dependen lo de exame destas e das contas
apresentadas, deverão ser submettidas ao
conhecimento do interventor, acceito por
ambas as partes.
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Termina declarando que o que acaba de
dizer é a sua opinião individual, não de-
vendo,. portanto, ser tomada sinão como tal.

O Sr. Francisco Carlos Naylor, dizendo que
Uma vez esclarecido perfeitamente o as-
sumpto em discussão, requeria o encerra-
mento da mesma.

O Sr. João Pinto pede a palavra para man-
dar á mesa um protesto contra a parte do
relatorio referente á companhia Sorocabana,
de que é presidente.

Dada a palavra, o Sr. José Luiz Fernandes
Vilella fez varias considerações sobre a in-
conveniencia de semelhante protesto, sendo
apoiado pelos Srs. accionistas presentes
mostra a inopportunidade do mesmo e por
isso convida o Sr. João Pinto a retiral-o, o
que esse senhor satisfez, com approvação
assembléa.

O Sr. presidente, submettendo á approva-
ção da assernbléa o encerramento da discus-
são, conforme requerera o Sr. Naylor, foi
approvado; sendo tambein approvada unani-
memente a conclusão do parecer do conselho
fiscal.

Procedendo-se á eleição do conselho fiscal fo-
ram recebidas 18 cedulas para o mesmo conse-
lho e igual numero para supplentes, havendo,
na eleição destes, duas cedulas em brando.

Convidados para escrutadores os Srs.
Dr. José F. Santos Queima e Luiz Ferreira
Baltar, passou-se á apuração, que deu o re-
sultado seguinte:

Para membros do conselho fiscal os se-
nhores:
Conselheiro João Manoel Pereira

da Silva  '	 6.477 votos
Dr. Anysio Salathlel Carneiro da

Cunha 	  6.477 D
Conselheiro João Carlos de Souza

Ferreira 	  6.477 o
Para supplentes os senhores:

Dr.Trajano Veriato de Medeiros. 6.477 »
Dr:Bento Coelho de Almeida 	  6.467 »
Gustavo Adolpho Seldreidt 	  6.467

A' vista' deise resultado, o Sr. presidente
proclamou membros do conselho fiscal os
Srs. conselheiro João Manoel Pereira da
Silva, Dr. Anysio Sala.thiP.1 Carneiro da cunha
e conselheiro João Carlos de Souza Ferreira,
e supplentes os Srs. Drs. Trajano Veriato de
Medeiros, Bento Coelho de Almeida e Gustavo
Adolpho Schimidt.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente • agradeceu o comparecimento dos
Srs. accionistas e declarou encerrada a ses-
são ás 3 horas da tarde.

E, para constar, lavrou-se a presente acta,
que é assigna.da pelos membros da mesa.—
Antonio de Araujo Ferreira Jacobina, presi-
dente da assembléa geral.—Bento CJelho de
Almeida, 1 0 secretario.— José de Barros
Franco, 20 secretario.

• 1•
Companhia Fabrica do

'1'ecidos do Rink
ACTA DA. 92 ASSENIBLEA GERAL EXTRAORDI-

NARIA, QUE TEVE LOGAR A. 1 DE JUNHO
DE 1895.
No dia 1 de junho de 1895, ao meio-dia,

reunidos no escriptorio da fabrica, accio-
nistas da Companhia Fabrica de Tecidos do
Rink, em numero de nove, representando
quatro mil novecentas o quarenta e cinco
acções. mais de dous terços do capital social,
conforme mostra o livro de presença, que se
acha sobre a mesa, o Dr. Francisco Feio, pre-
sidente da mesma companhia, diz que a as-
sembléa geral foi convocada, como se vè dos
annuncios publicados nu Diario Official de 19

•de maio e SPgliultos, para que ° g Srs. accio-
nistas tomem conhecimento de uma proposta
que a ser ela acceita importará na reforma
dos estatutos quf , regem a eoinpanhia ; para,
porém, a ass .3inlkl.".a, poder to -leciona e legal-
mente convida os ac.eionistas a indi-
carem o prwide:ite que deverá dirigir os
ti	 al o.

(1 2.,..;,,nista Dr, Fo?ra p, in ColV 1r;11r).	 i4-
e pdavr, indit. o	 ionat Dr.

.Alfonso Pinto Guiri:arries que, sendo acceito

pela assembléa, toma assento e convida para
secretarios os accionistas José de Oliveira
Castro e Edgard Ribeiro, que igualmente
tomam assento.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
declara que não ha acta para ser approvada
pelo que manda ler a proposta, objecto da
convocação, que é do teor seguinte:

Ilims. Srs. directores da Companhia Fa-
brica de Tecidos do Rink.

Peço a convocação de uma assembléa ex-
traordinaria para alteração dos estatutos
vigentes, apresentando desde já o seguinte
projecto de reforma dos estatutos.

CAPITULO
Objecto e designação

Art. 1. • A Companhia Fabrica de Tecidos
do Rink temn por fim explorar a industria de
fiação e tecelagem da lã ou de quaesquer
outras matarias textis na fabrica, sita nesta
cidade; á rua do Costa n. 33.

Art. 2.° A sede da companhia será na Ca-
pital Federal.

Art. 3.° O prazo de duração da companhia
Será de 40 annes, polendo ser prorogado.

CAPITULO II

Do capital social

Art. 4. 0 O capital da companhia será de
mil contos de reis dividido em cinco mil
acções de 200$ cada uma:

Art. 5. 0 As acções poderão ser nominati-
vas ou ao portador, á vontade dos possui-
dores.

CAPITULO III
Da administração

Art. 6.° A administração da companhia
será exercida por dous directores, eleitos
pela assembléa geral, que designará o presi-
dente e o gerente.

g 1. 0 Cabe ao director-presidente represen-
tar a companhia em juizo ou fóra dello, or-
ganisar a administração dos diversos servi-
ços, dirigir a parte commercial e firmar obri-
gações.

g 2. 0 Cabe ao diredtor-gerente superinten-
der a parte industrial e substituir o presi-
dente nos seus impedimentos.

Art. 7.0 O mandato da directoria durará
cinco annos, podendo ser reeleitos os mem-
bros della.

Art. 8. 0 Para exercer o legar de director
é preciso caucionar vinte e cinco acções da
companhia, as quaes não poderão ser alie-
nadas emquanto não forem approvadas pela
assembléa geral as contas dos que tiverem
exercido o mandato.

Art. 9. 0 No caso de impedimento de qual-
quer director, será sabstituido por um ac-
cionista a convite do outro director.

Art. 10. Si qualquer director deixar o
cargo por mais de tres mezes, sem licença da
assembléa geral, entende-se tel-o resignado,
devendo ser couvoca la extraordinariamente
a assetnbléa geral para a eleição do substituto

Art. 11. Os directores serão remunerados
com 18:000$ annuaes cada um e mais uma
porcentagem sobre 03 dividendos que forem
distribuidos, cabendaá assembléa geral fixal-a.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal
Art. 12. O conselho fiscal será composto

de tres membros effectivos e tres supplentes,
eleitos annualmente pela assembléa geral or-
dinaria.

CAPITULO V

Da assembléa geral
Art. 13. Farão parte da"assembléa gral os

accionistas que possuir-em pslo menos dez
acções, inscriptas antes da convocação da
reunião da companhia, e os que possuindo
acções ao portador as depositarem no escri-
ptorio da mesma no prazo fixado na convo-
cação.

Art. 14.0s votos contar-se-hão por grupos
de 10 acções. Os accionistas que possuirein
menos de 10 ac,-; nies poderão a ,sistir ás assem-
bléas geraes, sem terem, porém, o direito do
votos

Art. 15. A assembléa geral será presidida
pelo accionista que for accionado na occasião,
o qual convidará dous outros para seara;
tarros.

Art. 16. A reunião ordinaria se verificará
cada anno no mu do maio. As extraordina-
rias serão convocadas quando a directoria, o
conselho fiscal ou numero legal do accionistas
julgar conveniente.

CAPITULO VI

Dos fundos de reserva, seguros e depreciagee
Art. 17. O fundo de reserva será consti-

tuido por 5 0A, dos lucros liquides, sendo mui....
ciado com a quota de 100:000$000.

Art. 18. O fundo de seguros coatinúa a ser
constituido pela quota fixa de cem contos de
rèis.

Art. 19. O fundo do depreciação será 'for-
mado pelas quotas de amortização das dividas
consolidadas, gire oneraram a fabrica, á me-
dida que as mesmas quotas forem sendo
pagas.

CAPITULO VII

Disposição transitoria

Art. 20. Fica a directoria autorisada a ap-
plicar as quotas que se destinarem aos fundos
de seguro e de reserva em titules da divida
publica, devendo estar dentro em cinco an-
nos, os mesmos fundos assim constituidos.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1895.— M.
Buargue de Macedo.»

Finda a leitura o Sr. presidente declara em
discassão a proposta do accionista Dr. M.
Buarque de Macedo ; não hm endo quem quei-
ra sobre ella falle,r encerra a discussão,e posta,
a votos é unanii, , emente approvada.

Achando-se sobre a mesa mais algumas
propostas,assi s

b
nadas por diversos accionistas,

o Sr. presidente manda proceder á leitura
delias na ordem em que vão transcriptas.

«Proponho que .a porcentagem de cada um
dos dous directores a que se refere o art. 11
seja fixada em 5 "A, sobre os dividendos que
forem distribui 'os.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1895.—Canas
Buargue de Macedo.»	 •

«Proponho que fique a directoria autori-
sada a contrahir emprestimos por bonus e
por hypotheca, no intuito de solvercompro-
missos soc iaes, podendo para este fiin hypo-
thecsr os bens sociaes.

Rio de Jr 'eira, 1 de junho de 1895.—M.
Buargue de Macedo.>

«Proponho que sejam levados a uma conta
especial de lucros a distribuir, os lucros veri-
ficados durante os annos de 18 .2, 1893, 1894 e
que por não terem sido distribuidos, devido
ao facto de haver negociações pendentes que
importavam a venda da companhia, pela.
cessão do todas as acções, foram levados a
fundos diversos, sendo porém, desses lucros
deduzida a soinrna necessaria a perfazer as
verbas de 100:000$ do furão de rase- ia e de
100:000$ do fun . :o de seguros de que tratai..
os arfa. 17 e 18 dos novos estatutos.

Outrosiin que fique a directoria autorisada
a distribuir esses lucros como bonificação aos
accionistas, uma vez resgatadas as actuaes
dividas hypothecarias e por debentures, o
emquanto não o faz, a creditar aos acaba-
nistas os juras á razão do 3 °h ao anuo.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1895.—M.
Buarque de Macedo. >

«Proponho que fiquea directoria autorisada
a desenvolver a fiação, tecelagem e feltragem
de lã, no intuito de attender á grande pro-
cura que existe desses productos, reduzindo
ou suppriinindo, caso seja necessario, a tece-
lagem de algodão e juta.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1895.—
Edyard Ribeiro. »

Postas em discussão, cada uma de per si,
e não havendo quota queira fazer considera-
ções sobre ellas o Sr. presidente encerra a
diseusssão; postas a votos foram todas appro-
vadas por Unanimidade.

O Sr. presidente pudera que tendo sido
approvada a proposta de reforma dos esta-
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tutos (la companhia, vae-se proceder a elei-
ção do nova directoria e conselho fiscal, de
accordo com os annuncios do convocação.

Procedida a eloição tesa votos e são proc'a-
mados directores os Srs. Dr. Francisco A. J.
de Arau,jo Feio, para presidente, e geianta o
Dr.Daniel leni-litigar; para mambros do con-
selho fiscal, effectivos: os Sas. José de Oli-
veira Castro, Dr. Affonso Pinas Guimarães e
Joaquim Itaymundo Delainare; supplentest
os Srs. Dr. João Augusto Casar de Souza,
commendador Francisco J. Ribeiro e Dl'.
Fernando Lisboa Coutinho.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece a prova de confiança que lhe
deu a assembléa indicando-o para dirigir os
seus trabalho) e enerva a sessão, certo de
que a Companhia Fabrica de Tecidos do
Rink continuará a offerecer peafeita garantia
aos seus associados, dando-lhes resultados
vantajosos, firmado na sua boa administra-
ção e na excellencia dos seus productos.

Para os effeitos da lei manda o Sr. presi-
dente lavrar a presente acta o outra do
mesmo teor no livro das actas da compa-
nhia, que vão assignadas pelos accionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 1 de junho do 1895.—
Affonso Pinto Guimardcs, presidenta .—Josd
de Oliveira Castro, 1° secretario. — Edg. Ri-
beiro, 20 secretario.— Cérios By arque de Ma-
cedo.-31. Buarque de Macedo Comp.-31.
Buarquc de Macedo.—Fernando Lisboa Couti-
taho,—Dartiel Henninger.—Francisco

•n••n•

N. 2.324 — Certifico que foi hoje archivada
nesta repartição, sob n. 2.321, era virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extraordinaria da Co npanhia
Fabrica de Tecidos do Rink. de 1 do corrente,
em que foi approvada a reforma de estatutos
da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 27 do junho do 1895.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Estavam affixadas duas estampilhas no va-
lor do 5$500, devidamento inutilisaalas, e o
grande sello da junta.unta.

--
Companhia de Seguros Ma.

rititnos ()Terrestres Leal-
dade.

ACTA DA ASSMBLÉ GER.U, ORDINARIA
3 DE JUNHO D 1895

Aos tres dias do mez de junho de 1895,
á 1 hora da tardo, achando-se reunidos no
escriptorio da Companhia Lealdade, á rua do
Hospicio n. 26, 13 accionistas representando
1.495 acções, assumiu a presidencia o
Sr. cornmen l ador Carlos Antonio de Araujo
e Silva e expõe (pie, não se tendo reunido no
dia 25 de maio proximo findo, numero legal
do accionistas para se constituirem em
assembléa geral para tomar conhecimento do
re/atorio e contas da directoria e parecer do
conselho fiscal, referentes ao anno lo 1891, o
para proceder á eleição da directoria, mem-
bros do conselho fiscal e seus iupplentes e
membros da mesa das assembléias geraes,
fora feita por annuncioss nova convocação
para hoje, com a declaração de que se resol-
veria com qualquer que fosse a somtna do
capital representado pelos accionistas que
comparecessem nos termos do art. 130 do
decretou. 431 de 4 de julho do 1891 ; qae
portanto, declara aberta a sassão e convi-
dava para servirem de secratarios os Srs. :,c-
cionistas Dr. Felippe Fredarico Meyor e com-
mendador Mareolino José de Souza, no im-
pedimento dos socreta.rios effeativos.

O Sr. P secretario procedo á leitura da
acta da sessão da ultima assernbléa geral, a
qual é approvada sem debate.

Dispensada a leitura, da relatorio, a re-
querimento do Sr. Dr. Felippe Meyer, por se
achar impresso e já distribuido, é lido o pa-
recer do conselho fiscal que conclue propondo
a approvação das contas.

Aberta a discussão e não havendo quem
.Bolicitasse a palavra, são postas a votos e o
parecer do causelho-fiscal que são approva
das unanimemente.

O Sr. presidente declara que, tendo de ,e
proceder á eleição da directoria, suspendi . a
sessão por alguns minutos, afim de qu os
•Srs. accioniatas se munissem de cedulas para
a votação.

Continuando a sessão o feita a chamada
pelo livro de preseaça, são recolhidas 13 ce-
dulas que apuradas deram o seguinte re-
sultado:

Para directores

Alberto da Fonseca Guimarães 	  131 votos
Pe'l ro Brant Paes Leme 	  138
Belarmino Ferreira da Silva 	  138
lisrcolino José do Souza 	  27
João Altanio da Costa Carvalho 	  20
Dr. Felippo Frederico aloyer 	  20

Para membros do conselho fiscal

Coronel Arthur José Goulart 	  153 votos
Agostinho José Rodrigues Torres 158	 a
Ricaado lenriques da Silva 	  158 • »

Para supplentes são eleitos com igual nu-
maro de votos (153) 03 Srs. Marcolino José de
Sotiza, José Maria da Costa Mano o José Gon-
çalves Teixeira..

O Sr. prasidente proclama directores
eleitos os Srs. AlbesSo da Fonseca flulma-
rães, Pedro Bra.nt Pras Leme e Belartaino
Ferreira da Si vaa M vos do conselho fis-
cal os Srs. coronel Artbur José Goa/a.rt,Agos-
tinho Jcsg5 Ro Iriguea 'Jorres e Ricardo Hen-
r'ques da Silva; o supplentes as Srs. Marco-
lino José do Souza, José Maria da Costa
Mano e José Gonçalves Teixeira

Em seguida, declarando o Sr. presidente
que ia se proceder á eleição da mesa das as-
sembtéas geraes, o Sr. Paes Leme, obtendo a
palavra, propõe que saja acclammada a m-s-
ma mesa composta dos Srs. presi 'en1 ;, com-
mondad or Carlos Anton : o de Asauo Silva;

seceatario Alfredo Gonçalves Paim; 2' se-
cretario, comir endador João Antonio da Costa
Carvalho. Subme.tida a votos é unanime-
mente approvada esta proposta.

Nada mais havea do a tratar o Sr presi-
dente levanta a seasão, e, para constar la-
vrou-se a prose ite acta .— C. A. de Araujo
Silvo, prosidente.-2Inrcolino José de Souza,
1" secretario. — Dr. Felippe Frederico Meger,
2° secaetario.

Companhial. "%Aliança,
Mercantil

ACTA D ASSE5Í1Y.ÉA G t:RAL ORDINARIA DOS AC-
CIONISTAS, REALIZADA Em 30 DE MAIO DE

1895
Presidencia do Sr. COM men4ador Antonio Josd

Alves Coelho

Aos trinta dias do mez de maio de 1895, a
I 1/2 hora da tarde, reunidos no escriptorio
da Companhia Aliança Mercantil, á rua do
Ouvidor n. 28, em assembléa geral ordinaria
34 accionistas representando 4.933 acções.
conformo o livro de presença, o Sr. José Ro-
drigues de Azevedo Machado, presidente da
companhia, declarou haver numero sign-
ciente do accionistas para a a gsembléa poder
funecionar, para o qu- tinha sido convocada,
e ind i ca para preabli! -a o accionista Sr.com-
mendador Antonio 'só Alves Coelho, que
sendo unanimemente ...amoito, toma assento na
mesa ; agradece aos Srs. accionista a a prova
de distincção que lhe deram, o convida para
secretarios os accionistas Sas. Drs. João Ba-
ptista de Castro e Josa Cardoso Pereira, os
quaes egualmonte tomam assento.

O Sr. presidente declara aberta a sessão,
mandando proceder a leitura da actaala sessão
anterior, de 20 de junho de 1894, a qual sub-
mettida á discussão o não havendo quem pe-
disse a palavra, posta a votos, foi unanime-
mente aparovada.

Declarou, então o Sr. presidente, que ia
m3ndar ler o reta todo do directoria na.ra ser
em segnida, submettido á discussão e votação;
pedindo a palavra o Sr. Antonio Augusto
Pereira de Barros, propoz que fosse dispen-
sada a leitura do relatorio, visto ter sido pu-
blicado no for,val do Commercio e-achar-se
impresso em folhetos já distribuidas. ; esta
proposta foi minimamente approvada.

Foi em seguida dada a palavra aos Sra.Avel-
lar & Comp., na qualidade de membros do
conselho fi-cal, representados pelo seu socio,
o Sr. commendador Antonio Gomes de Aval-
iar ; este, procedendo á leitura do respectivo
parecer em cujas conclusões propõe a oppro-
vação das contas da directoria encerrdaas om
31 de dezembro de 1894.

Ninguem meis pedindo a palavra, foram
postos a votos o relatorio, as contas, o o paa
recer do conselho fiscal, sendo approvados
unanimarnente, abstendo-se de votar os mem-
da directoria o conselho fiscal.

O Sr. Antonio Augusto Pereira de Barros,
pede à palavra, o que lhe foi concedido, para
justificar O apresentar a seguinte proposta:

Attendendo aos relevantes serviços presta-
dos pela actual directoria, e á insignifianto
retribuição que recebo, proponho que sej&
dada aos actuaes directores a gratificação
mensal de 5a0$ ao presidente, e 300$ a cada
um dos outros directores.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1895.— An-
tonio Augusto Pereira de Barros.»

O Sr, presidente submette esta proposta á
discussão ; pede a palavra o Sr. Felisberto
José Menezes, que apoiando a proposta do
Sr. Barros, diz que a gratificação deveria ser
de 500$,a cada um dos directores; em seauida
tambem obtem a palavra o Sr. Lucrecio J.
Fernandes que faz largas considerações sobre
os serviços que prestam 03 actuaes directo-
res, apoiando tambern a proposta do Sr.
Barros, concluiu dizendo, que não se deve
regatear remunerações a quem trabalha com
dedicação, como se observa no caso presente
com os directores desta companhia.

Não havendo mais quem pedisse a palavra
foi posta á votação a proposta do Sr. Barros,
sendo approvada por unanimidade de votos.

Passando-se á eleição do conselho fiscal o
supplentes ; foram recebidas 4 cedulas re-
presentando 341 votos. Obtiveram votos para
o conselho fiscal, os Srs. Avelar & Comp.,
322; Francisco José Estavas e Araujo Santos
& Comp., 341, caia um, e o Sr. eommenda-
dor Antonio A. Coelho, 19. Para supplentes,
os Srs. Ribeiro Irmão & Comp., Pinheiro
Vale & Oliveira e Antonio José da Silva Mo-
narcha, com 341, cada um.

Pelo Sr. presidente foram proclamados
membros da eonslho e supplentes, o ditos
senhores já mencionados.

Por proposta do Sr. Clemente E. G. da
Siva, foram indicados os Sr. Lucrecio J. Fer-
nandes, Domingos Xavier da Silva Braga e
Antonio Augusto Pereira de Barros, para as-
signarem esta acta, conjunctamente com a
mesa, para todos os effeitos lapas.

O Sr. Antonio Gomes Machado propõe que
seja inserido na acta um voto de louvor á
mesa pela maneira correcta com qua desem-
penhou os trabalhos (lesta assembléa ; esta.
proposta foi unanimemente approvada.

Não havendo nada mais a trat ir, o Sr.
presidente encerrou a sessão ás 2 1/2 horas
da. tarde. E eu, 1° secretario da mesa, lavrei
a presente acta que mandei passar para o
respectivo livro, que a assigno e coujuncta-
mente os mais membros da me sa cada com-
missão nomeada pela assembléa para esse
fim. —Antonio José Alves Coelho.—Josd Car-
dozo Pereira.—loto Baptista de Castro. —
Larreeio Fernandes.—Domingos Xavier da
Silva Brctga.—Antonio Augusto Pereira de
Barros.

ANNUNCIOS
Inirwensa Nacional

Acha-se á venda, na thesoura.ria (leste
estabelecimento as seguintes obras ultima-
mente publicadas:
Tarifa das alfandegas, reimpressão. 5$000
Nova Consolidação das Leis das Al-

fandega.s o Mesas de Rendas 	  6$000
Colecção de Leis do 1892 	  12$000

»	 » » » 1893 	  8$500
»	 » Decisões de 1891 	  4$500

Additamento ás Decisões do Governo
Provisorio 	 	 1$500

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional-1895.


